
 



  

São Paulo, 31 de outubro de 1977. 

Estimado Vicente Miguel | 

Rua Monsenhor José Mendes, 258 

Espirito Santo do Pinhal - SP 

Um fraternalissimo abraço 

Saúde, tranquilidade, paz e segurança são os votos que 

lhe faço,extensivos aos entes que lhe são caros, preciosos. | 

Junto envio-lhe um cademo contendo um estudo que fiz | 

acerca da personalidade fulgurante do nosso saudoso ERNESTO pazão- 

NI, vulto que parece estar sendo esquecido pela geração de 'no- 

vos". Deve declarar-lhe que a presente remessa é feita a titulo 

de doação, dádiva ou presente pessoal meu à sua pessoa, visto que | 

é tem conhecido o seu gosto pelas coisas de literatura e espirito. 

Como lhe disse em carta anterior, comigo e à sua espe. 

ra estão mais alguns trabalhos -—— empacotados E volume de certo 

porte ---, pacote que o meu atual estado não tem meios de despa- 

char-lhe, como pretendia. 

Sem mais, queira aceitar mais esta pequena demonstração 

de minha sincera amizade. 

Despede-se fratermnalmente o 

: ' 
o Res lo | Qis ( 

Endereço: 

Hotel Pamplona Pálace 4 

Rua Pamplona, 851 - CEP: 01405 

Ao 33 - Tel.: 285-6347 

São Paulo ( Capitel ) 
 



VULTOS EMINENTES DO PINHAL 
  

ERNESTO RIZZ20NI 

  

Texto de Ubirajara Rocha 

O nosso inesquecivel ERNESTO RIZ20NI foi um enamorado da 

ideal beleza do pensamento. Foi um fervoroso amante da cultura. XXX 

Amava as puras noções da sabedoria humanistica, tão cheias de se- 

dução e poesia, cheias de encantos poderosos. 

Podemos também dizer que foi a vida toda um fascinado pe-   
los horizontes encantadores da espiritualidade. As filosofias, as 

religiões eram o alvo, o objeto especial de seus estudos, de suas 

buscas e pesquisas. 

Em resumidas palavras: ERNESTO RIZZ20NI era um 

dos espiritos mais cultos e brilhantes do Pinhal; 

mil testemunhas o atestam. 
  

Sim! RIZZ20NI talvez tenha sido a presença mais pura e 

brilhante que tem havião no cenário intelectual do. Pinhal. O vulto 

mais interessante que tenha existido no chamado "humanismo cultural 

de Pinhal", conforme a expressão largamente CERTaSaia pelo peste é 

Dr. Abelardo Vergueiro Cesar, o preclaro e saudoso Doutor Abelar- 

dinho 

RIZZ0NI era um modelo de homem e de cidadão. Seus costu- 

mes eram irrepreensiveis; passou a vida no estudo e no trabalho, 

viveu para o pensamento e para a familia, longe das agitações mun- 

danas, longe das dissipações terrenas. Fazia o bem por um impulso 

secreto da sua natureza, sua consciência era clara e firme e sabia 

RE E E E eti=m 
resistir a todos os sofismas do mal. Cultivava a piedade, a elias 

dão,x o espirito de sacrificio. Domava os desejos e os apetites 

grosseiros, colocava bem alto a razão, a justiça, o emor. O ideal, 

o bem, a beleza moral não eram para ele mentiras ou ilusões falazes 

Para ele, o alvo da vida não estava no gozo mas no dever. 

 



a 

Sintetizando: o nosso bondoso ERNESTO RIZZ0NI   
viveu --- “passou” ---, mas deixou uma recordação   

verdadeira, perene, marcante; sinais fortes assina-   

  

lam sua passagem pela Terra; não deixou, dessarte, 

apenas, um apagado vestigio; não podemos dizer que 
  

sua existência foi, meramente, "uma faisca na noi- 
  

tee! 

Espiritualista profundo como era, RIZZ20NI tinha de ser, 

como efetivamente era, dominado pelo espirito da caridade. Cristão 

professo como era, tinha forçosamente de amar o próximo como a si 

mesmo. 

Sabemos que não é fácil cumprir, fielmente, a lei da cari- 

dade, instituida pelo Nazareno. Parece que a natureza humana é-lhe 

aversiva, não na aceita integralmente por ferir os seus essenciais 

imfex egoisticos interesses. Ao propósito escreveu Léon de Rosny, 

citado por ata Denis: "A lei de caridade é lei calma e pura, mas 

tem ficado ininteligivel para a maioria dos homens, visto lhes re- 

voltar os apetites e não BESmERS a espécie de salário que querem 

ganhar." 

Estamos autorizados a dizer que BRNESTO RIZZ0NI vivia, 

quase em sentido pleno, o “espirito franciscano". Era absolutamen- 

te desapegado dos bens materiais, cativava-o o "espirito da pobre- 

za". Não se preocupava em acuumular dânheiro, riqueza. Parece que 

jamais pediu a Deus para ficar rieo, porque rico nunca foi. 

Na verdade, sempre. recebemos o que pedimos. É assim grande 

o poder da fé, a magia atrativa da prece, da oração ardente. Toda- 

via, nem sempre sabemos pedir o que é bom para nós. 

Pode ocorrer, também, cEESCRECNO Sam coisas e bens não 

dados por Deus mas pelo Maligno. O nosso ardente pedido pode ser 

atendido não só pelo Doador Divino mas igualmente pelo Diabo, pelo 

Poder das Trevas. Ouçamos o que a este respeito escreveu Aldous 

Huxley: “"Entrementes, devemos estar atentos às advertências do 

folclore Esses realistas anônimos que escreveram os contos de fab) 

 



  

E 
fadas do mundo sabiam muita coisa a respeito dos desejos e de- suas 
realizações. Sabiam, antes de tudo, que, em certas circunstâncias, 
os pedidos podem ser atendidos; mas também sabiam que Deus não é o 
único doador e, se alguém pede algo com má intenção, regébê-lo-á 
de fato --- mas como vingança, e não concedido pelo Doador Divino. 
Obter o que queremos por meio de pedidos egoisticos é uma forma de 
hubris, que convida a sua condigna e apropriada nemesis," Quem re- 
cebe bens ou beneficios dessa forma, torna-se devedor do poder do 
inimigo, do Adversário; torna-se afilhado do Diabo, servidor do 
Demônio. O mal-intencionado deve pagar, e realmente pagará, pelo 

: Lá 
s a 

que obteve acima do razoavel; ao rec eber os bens imerecidos, xxx 
A s 

ropria É sã eee ES acarreta, sua nro EXx ruina. Sao catatroficas as consequencias 
dos bens recebidos do Demônio; o festival de hoje se transforma, 

amanhã, em choros e ranger de dentes, nas trevas exteriores. 

abandonar 
RESGRRE fads Para RHERXXAX este assunto, seja-nos licito citar uma 

das mais expressivas passagens de Santo Agostinho. O texto agosti- 
niano é este, transcrito totis litteris: =TD18 Clvveris 

"Imagina a Deus como te dizendo: Meu filho, por que dia-   

riamente, ao levantar, rezas de joelhos, e até chegas a bater com   
a cabeça no chão, e al as vezes derramas lágrimas enquanto te 
diriges a Mim suplicando: "Meu Pai, meu Deus dá-me riqueza!" Se te 

. 
ê L : 

. . a: 

atendesse, pensarias que eras alguem muito importante, imaginarias 

    

  

que o que recebeste era algo de extremo valor. Pediste e recebeste;:   

no momento que passas a ser rico, desprezas os pobres. Que espécie   
, de bem é esse que so serve para te tornar pior? pois pior ficaste a Ad,   

.” 
: do . : . . 

uma vez que ja eras mau. E isso te fara ainda pior do que imaginas:   portanto é este o pedido que me fazes. Eu te atendi para experimen- 
tar-te. Pediste --- e te revelaste! Pede-me coisa melhores que 

  

    
  

essas. Pede-me coisas espirituais. Pede-me que Bu te dê a Mim mes- 

Comentou Aldous Huxlem: "Nas palavras de Santo Tomás de 
Aquino, é legitimo rezar por algo que seja legitimo desejar. Há al- 
gumas coisas que ninguém temmo direito de desejar --- tais como o frutos do crime e das más ações." Finalmente: só Deus sabe o que é , bom para nós, e sabe-o antes de nós o sabermos.



  

EAR 

Encerrada esta digressão, X& Pe0OS aê falar de ERNESTO 

RIZZ20NI, tema central deste nosso pélido escrito. 

RIZZ20NI amava a Deus acima de todas as coisas. Estava 

firmemente convencido desta soberana verdade: "Estamos todos orgê- 

nicamente vinculados a Deus, à Natureza e a nossos semelhantes.” 

Está bem claro que sofreu --- que sofreu muito durante a 

vida. Contudo, só sofreu por amor. Disse Meister Eckhart: "Aquele 
  

ma . N £Z . 

que sofre por amor nao sofre, pois todo o sofrimento e esquecido.” 

Era desinteressado e humilde. Estava disposto a aceitar o 

fracasso e o desastre como estando de acordo com a vontade divina. 

Aceitava, serenamente, os decretos de Deus. Quanto à humildade, 

seu viver afinava-se com este pensamento de Lacordaire: "A humilda- 

de não consiste em esconder nossos talentos e virtudes, em pensar 

que somos piores e mais ordinários, mas em possuir um claro conhe- 

cimento de tudo que nos falta, e não em nos exaltarmos por aquilo 

que temos, vendo que Deus se entrega livremente a nós e dRRty com 

todos os seus dons, somos ainda de uma importância infinitamente pe- 

quena." 

No entanto, tinha razão Fénelon: "somos piores do que pen- 

semos". Explicitamente: se nos analisarmos em profundidade, "vemos 

brotar do nosso coração todo um enxame de sentimentos vergonhosos, 

como répteis pegajosos numa caverna oculta." Isto assombra e per- 

turba, enche de horror os seres de sensibilidade. Outros, porém, 

x8H% têm consciência da gravidade de sua doença; estão num estado 

de cega presunção e de dureza, presos da sua própria ilusão." São 

maus, perversos, e crêm que estão certos em seu modo de ser e nós, 

os bons, é que estamos errados. "inquanto seguimos a correnteza, 

estamos inconscientes do seu rápido curso." 

Podemos dizer, sem qualquer tinta kz ou nota de pessimis- 

mo: no fundo, em essência, o ser humano é um diabo em miniatura. Um 

demônio... Uma coisa miserável e sórdida, pior que tudo o mais... 

Pode comparado a um rato imundo do brejo... A um macaco... A um ra- 

to selvagem da estrada... Capaz, no entanto, de elevar-se até à : 

santidade, ao heroismo --- até Deus... 

  

o Re |R = Bl.



VULTOS BMINENTES DO PINHAL 
  

ERNESTO RIZZ0NI 

  

Texto de Ubirajara Rocha 

TI 

Podemos dizer, sem o menor traço de boswellism, que ER- 
  

NESTO RIZZ0NI era um ente capaz de amar até ao sacrificio e que 

achava-se nele gravado o ideal do bem e do belo. Era uma consciên- 

cia assaz delicada, que sentia, amava, sofria... 

RIZZ20NI tinha noção exata de seu papel neste mundo, de 

seus deveres e de seu destino. Bem longe estava de ser um sibari- 

ta, um hedonista; jamais substituiu as generosas aspirações da al- 

ma pelo amor do prazer. Fugia dos prazeres enervantes,ídas sensa- 

Ed . . 4 . : 

ções requintadas ou grosseiras e so buscava os gozos do espirito. 

Desprezava o culto do ouro e da came. Era fervoroso cul- 

tor da Filosofia, cujos temas formam o objeto das inteligências 

. . . 4 : : . 

abstratas. Estava muito acima das coisas moveis, pereciveis, do 

mundo material; seguia na vida com passo firme; esperançoso, com 

fé no-futuro, com consciência reta e esclarecida. 

O nosgo bondoso ERNESTO RIZZ20NI mostrou grandeza 
  

de alma, firmeza nos maus dias, coragem na adversi- 

dade. 

lutava e trabalhava: “o mundo é um teatro predestinado 

para lutas e trabalhos." Homem excelente, caráter elevado, sua 

breve passagem por este mesquinho globo deixou traços profundos, 

sulcos inesqueciveis, sinais marcantes, inconfundiveis. 

Dia a dia RIZZ20NI o ciência, eu gribórioS Ste Soc 

virtude. Sem cessar aumentava a sua riqueza moral e o seu saber. 

À medida que se purificava interiormente, suas percepções aumenta- 

vem. E é para notar que o engrandecimento da alma só é obtido me- 

diante lutas, trabalhos, sacrificios, sofrimentos. 

O nosso generoso RIZZ20NI “tinha confiança na sabedoria 

divina, confiava na justiça de Deus, que reserva compensações a to- 

dos os sofrimentos, alegria a todas as dores". Aliás, toda a força 

  

 



do 

do homem de bem esta nessa confiança que deposita na Providência, 

na lei divina que paira sobre todos nós e que rege os nossos atos. 

RIZZ20NI vivia tranquilamente sob o "olho de Deus" -——— 

olho bondoso, compreensivo e patemal, e que está em toda a parte: 

"nenhum mortal jamais o viu, mas ele a todos observa" ( cfr. "Hi-. 

nos Órficos" ). 

Desprezando as satisfações materiais, RIZZ20NI trabalhava 

com ardor pelo seu desenvolvimento psiquico, pelo aprimoramento de 

suas faculdades, tendo por supremo alvo a perfeição. Precocemente 

empalidecido no estudo, inteligenciava-ge cada vez mais, lentamen- 
. Ee . 

te elaborando-se a si proprio. 

FPrise-se, novamente, que o nosso caro ERNESTO soube preen- 

cher bem os seus dias na Terra. Era calmo e pacifico, bondoso e 

altruista. Era temperante: não multiplicava os desejos à força de 

multiplica-los. 

Devemos dizer a verdade por inteiro: ERNESTO RIZZ0NI era 

  

um cerebral --- um cerebral puro. 

Que é um cerebral? 

A metade, ou mesmo mais da metade da humanidade sensivel, 

experimenta alivio em desprender-se do “"opressivo trabalho memkakxx 

mental"; sente-se aliviada em fugir do trabalho cerebral, deixan- 

do-o à cargo de algumas poucas inteligências de escol; encarrega, 

de bom grado, a uma élite a preocupação RExiiem penosa tarefa de 

EA : : 2 á 

pensar em seu lugar. Ja Schiller havia escrito, smxssis Insaios: 
  

1 . Za a : 

“A maioria dos homens esta farta, exausta, deprimida pelas lutas 

pela existência, e, por conseguinte, não se encontra em condições 

de sustentar um combate inexorável contra o erro." 

O cerebral --- ou o cerebrotônico, como foi definido por 
  

Sheldon ---6%m ser supersensivel, seu sistema nervoso é relativa- 

mente desprotegido. É fraco e sensivel como Hamlet, como Iva Kara- 

mazov. "O cerebrotônico extremo é superalerta, é um introvertido 

sensitivo, que está mais preocupado cpm o que se passa por detrás ; 

de seus olhos,com a estrutura do pensamento e da imaginação e com 

as variaçoés do sentimento e da consciência --- do quem com o mun- 

do exterior. Os cerebrotônicos têm pouco ou nenhum desejo de Gi» 

 



  

a 
dominar --- alguns deles tratam as demais criaturas a distância; 

querem viver e deixar xefter outros viverem, e sua paixão pela vi- 
da privada é intensa. A solidão, a mais terrivel das punições que 
podem ser infligidas às pessoas suaves, delicadas, e cordiais, na- 
da representa, para o cerebrotônico como castigo. Para ele o ex- 
tremo horror é o internto ou o quartel, o presidio ou as enferma- 

rias de hospital. Quando acompanhados, os cerebrotônicos são nervo- 

sos e timidos, tensamente inibidosíe de humor imprevisivel. ( É cu- 

rioso observar que jamais um cerebrotônico extremo conseguiu ser 

um bom ator ou atriz ). Os cerebrotônicos ddeiam bater portas ou 
altear a voz, e eneryam-se tremendamente com o desassossêgo e a 
agitação: dos outros. São controlados, e quando chegam a expressar 
seus sentimentos, fazem-no com extraordinária reserva. O jorro emo- 
cional dos sentimentalóides afigura-se-lhes ofensivamente frivolo 
e até insincero, nem tem eles a minima paciência com a cerimonio- 
sidade de outrem, nem com o amor ao luxo ea magnificência. Têm 
dificuldade para adquirir hábitos e raramente se adaptam à rotina. 
Devido a sua supersensibilidade, os cerebrotônicos são, de modo 

geral, extremamente e quase insanamente Sexuais; mas é raro serem 

. a 
: : . 

tentados pela bebida -—— pois o alcool, que estimula a agressivida- 

de natural de outros tipos humanos, ou aumenta a amabilidade de ou- 
tros, deixa-os indispostos e deprimidos. O cerebrotônico introver- 
tido é, de alguma forma, inadaptável às coisas, as pessoas e ings- 
tituições que o rodeiam." : 

Em suma, o cerebrotônico é o homem das lucubrações inte- 
lectuais -—— lucubrações às vezes levadas tão a sério que se prde 
o sentido da realidade, humana e espiritual, como foi o caso de | 
João Calvino. Jesus Cristo, também, parece ter tido um temperamento | 
cerebrtônico; suas idéias foram caracteristicamente cerebrtônicas, 
mas este não é o momento nem o lugar adequados para se tratar deste 
assunto. 

Quem é que, tendo conheciido de perto o nosso ERNESTO 

RIZZONI, não enxergará na descrição acima ( devida a Aldius Huxley) 
os traços predominantes no temperamento e no caráter daquele nobre 
pinhalenseg



  

Ee 

RIZZ20NI era homem êalado, reservado --- homem de pouco 

falar. Falava escassamente. Parece que seguia um principio pitagó- 

rico. Os mestres espirituais mandam que só falemos o necessário. 

Soubre "abrir caminho na selvagem luta pela sobrevivên- 

E E : 7 odiam É 
cia”, Foi talhado para ajudar os outros; todos ef vano ver a ter- 

nura que espontaneamente sentia pelas pessoas, a simpatia e com- 
q ar a 

paixao por todos os seres sensiveis. A caridade era, em termos FEM 

Xezgfrgosx filosofia hindu, o seu dharma, ou seja, o seu modo de 

ser, “a sua natureza essencial, a lei intrinseca do seu ser e do 

seu desenvolyimento". OQ dharma é com efeito, o dever primordial   
do individuo. Cada um de nos possui um dharma social adequado à sua 

natureza. 

RIZZ0NI --- será necessário frisá-lo? --— era homem res- 

ponsável --- homem moral e espiritualmente qualificado para saber 

O que dizia. Ele sabia o que falava, media o alcance do que dizia. 

"De origem modesta, não conheceu, evidentemente, 

: La N a 

as regras aristocraticas da boa estirpe." Sua aris- 

  

tocracia era a do espirito, não a do sangue . 
  

Cristão genuino, sem nódoa, crendo na sacralidade da Natu- 

reza, professando a doutrina de que Deus está no mundo, de que Deus 

está em tudo, só podia tratar a tudo é a todos com respeito. Ao 

propósito escreveu Aldous Huxley: "As vidas suumanas e mesmo as 

coisas têm de ser tratads com respeito e compreensão, e não brutal- 

mente oprimidas a fim de servir as nossas finalidades humanas." 

RIZZ20NI não tinha nem exercia poder excessivo sobre nin- 

guém, não era rico nem violento ou ambicioso -- tudo isto convida 

a punição. O castigo pelas nossas transgressões e pecados chega 

sempre, mais cedo ou mais tarde, de uma forma ou de outra. Mesmo 

os gregos falavam de uma Nemesis vingadora... 
  

RIZZONI amava, e a quem ema muito lhe será perdoado. "Q 

amor é a força motriz da mente" ( machina mentis --- como disse 

São Gregório. 
  

Santa ao ambicioso, ele cai na sua própria armadilha. 0. 

rico é avaro, e a avareza é sufocante prisão.



VULTOS EMINENTES DO PINHAL 
  

ERNESTO RIZZONI 

Texto de Ubirajara Rocha 

AEISE 

O nosso inesquecivel ERNESTO RIZZ0NI levou uma vida se- 

rena, tranquila, isenta de paixões; ou melhor dizendo, para ele 

paixão só a do bem e do justo. 

Sua breve existência foi pontilhada de boas ações, de 

rasgos de generosidade. Pouco a pouco foi abandonando os apetites, 

as paixões, os desejos, que PESamserxennsiterados os espinhos da 

matéria, espinhos nos quais todos se dilaceram. Assim macerando a 

E ps E - . vontade, foi adquirindo doçura, resignaçao, fe; aprendeu a sofrer 

Sem murmurar, a desprezar os bens e as alegrias efêmeras do mundo. 
Espiritualizando-se mais e mais, suportava sem queixume os golpes 

do mal, o peso do isolamento e da trsiteza, e, muita vez, esgotou 

o cálice profundo e amargo. 

RIZZ20NI foi, pode dizer-se, modelado pelo sofrimento, 

esse grande educador. Escreveu Léon Denis, com toda a força de sua 

convicção de extraordinário pensador: “Q sofrimento, desenvolvendo 

as forças viris da alma, a robuestece para a luta e para a sua as- 
censão, amadurece eJapura os sentimentos, abre as portas da bem 

aventurança.," 

Cedo o nosso bondoso ERNES TO afeiçoou-se ao meditado ou 
aprofundado estudo das doutrinas espiritualistas. Tais preocupa- 

ções são graves mas sentidas por bem pequeno número de pessoas em 

qualquer tempo. Observou o acima citado Léon Denis que “infelizmen- 
te pouquissimas pessoas se interessam pelo estudo do espiritualis- 
mo", ajuntando, esclarecedoramente: "A vida fo maior número é uma 
carreira frenética para os bens ilusórios. Apressa-se, receia-se 

perder o tempo com coisas que se consideram supérfluas: perde-se 
realmente o tempo, entregando-se ao que é passageiro e efêmero. O 
homem, em sua cegueira, desdenha aquilo que o faria viver feliz, 
tanto quanto se pode sê-lo neste mundo, satisfazendo o bem e crian- 
do em torno de si uma atmosfera de paz e de recolhimento."



Es 

RIZ40NI era uma alma impregnada de dignidade, de sabedo- 

ria de caridade. Sua superioridade moral era verdadeira e resulta- 

va sobretudo do fato de sua vida ser isenta de RRiÇSEs materiais. 

Ele sempre palmilhou o bom e reto caminho. 

Não temos o direito de dissimular as nobres qualidades 

que omavam o seu belo espirito. Cumpriu, religiosamente, seus de- 

s a , 
veres, sua missão terrestre. "Cada um de nos tem deveres, uma XXXX 

missão a cúmprir na Terra, provas a suportar para nosso próprio bem 

e elevação." 

RIZZ20NI foi escritor, e excelente escritor. Sabia manejar 

a pena e as idéias como poucos. Durante anos a fio escreveu nsRx 

brilho invulgar; com sua pena brilhante falou-nos a inteligência, 

ao sentimentoe à razão. 

Sua existência foi uma existência de ordem, de ponderação 

e equilibrio. Em seu lar sempre reinou uma atmosfera sã e pura. E 

vem cedo aprendeu a medir o alcance de seus atos, a extensão de sua 

responsabilidade; era trabalhador e ativo, combatendo "a indiferen- 

ga que fecunda as misérias sociais e envenena moralmente este pla- 

neta." 

ERNESTO RIZZ0NI: espirito puro e bom, alma supe- 

rior. Espirito eminente, espirito de elite. Amou a 

beleza ideal e perfeita. Amou a beleza em todas as 
  

suas formas, e respeitou os direitos de todos, culti- 
  

vou a amizade e a fratemidade. 

Foi modelo de retidão e virtude, este espirito esclareci- 

do, paciente e atencioso. Sua existência se passou no estudo e no 

trabalho, no amor a familia, tendo por base a mais pura moral, 

RIZZ0NI era --- impossivel seria que não fosse --— um es- 

pito feligioso. Ele cria em Deus, pai das almas. A fé ou a confian- 

ça em Deus o sustentou no rude caminho da existência. 

Todos os bons estimavam e admiraram o nosso RIZZ0NI, es- 

pirito chieo de virtude e de qualidades conguistadas pelo trabalho 

e pelo sofrimento. “O mérito é filho de trabalhos longos, fruto de 

obras fecundas." ( Léon Denis ). 
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O nosso saudoso ERNESTO RIZZ0NI, espirito justo 
  

2 Ps use 

e bom, brilha entre as almas eminentes da Historia 
  

de Pinhal. Os bons pinhalenses nunca o esquecerão, 
  

como não o esquecem os que tanto o estimaram em vida. 
  

A existência deste homem de palavras elevadas, de mRNSaREN 

mentos generosos, de ações nobres se desenrolou entre nós durante 

algumas breves décadas. Méritos assinalados marcaram para sempre 

sua bela e cativante personalidade. 

Excelente personalidade, que "possuia em grau superior o 

sentimento do belo, que é a fonte dos mais puros gozos". 

ERNESTO Exkx em torno de si uma atmosfera limpida e pura. 

Possuia mente ativa, preocupava-se em exercer sua inteligência por 

um uso constante, por um exercicio assiduo. Era infatigável nos 

estudos cien análises que empreendia; sua paciência não esmore- 

cia. 

Excelente homem! Homem de coração reto, de razão esclare- 

cida e madura. 

Excelente criatura! Criatura de vida reta e coração simERxI 

sincero. 

ERNESTO RIZZONI --- nós o viamos --- era homem justo, e 

que tinha nas mãos o facho da razão. Infinitamente longe estava 

dos que procuram o prazer ou o interesse. Jamais quis --- como é 

o sonho dos hedonistas requintados --- nadar numa piscina voluptuo- 

sa de deliciosas sensações. 

ERNESTO RIZZONI HEMMaNSER no dimensão histórica 
  

de Pinhal como um homem puro, culto, bondoso, digno 

de admiração. 

Com os frequentes e aturados estudos espancava as trevas 

da ignorância. Para dissipar as espessas trevas desse flagelo cha- 

mado ignorância só há um meio: estudar. Escreveu Léon Denis: "A 

ignorância é dificil de vencer; os erros e os abusos que engendra 
a SR A é 

tem muitas vezes mais imperio do que a verdade e a razão."



  

oo 
Sim, este cidadão de vida pura e exemplar, de que ora es- 

tamos falando, era, aos olhos do pensador, um ser privilegiado, um 

ente inspirado. Grande alma, impregnada de tendências elevadas, ge- 

nerosas. Seu espirito se irradiava com vigor, iluminando-se com 

claridades sempre novas. 

RIZZ0NI "construia-se todos os dias a si mesmo, por seus 

atos"; aperfeiçoava-se, sem cessar, cumprindo seus deveres no tra- 

balho e nas provações. A um só tempo apurava o coração e a razão, 

Não foi subjugado por esses dois monstros da alma e que até agora 

têm domado a quase totalidade da humanidade: o orgulho e o egois- 

Mo. 

O autor destas pobres Ximhas descoradas linhas foi tes- 

temunha da sua elevação de sentimentos, da sua pureza de vida, dos 

seus nobres impulsos para o bem e para o ideal, Vimos, muitas ve- 

zes, sua face se iluminar com o reflexo da chama que ardia dentro 

dele. 

ERNESTO foi --- não será demasiado repeti-lo --- um cará- 

ter sério e refletido; personificava a oposição mais que diametral 

aos espiritos levianos, amantes de coisas pueris e vas. 

BRNESTO RIZZONI --- nome justamente estimado, 

louvado, admirado. Ele foi, ninguém se engane, um dos 

maiores fenômenos morais e intelectuais da História ESSO Soo morais e intelectuais da Historia | 

de Pinhal. 
  

A recordação de sua figura ainda perdura entre nós; sua 

lembrança, estamos certos disso, não irá como muitas putras se es- 

vair como tênue névoa. É 

A lembrança do homem superior é permanente, não morre com 
sua morte. É uma permanência histórica, um perene exemplo a seguir, 
um perpétuo modelo a imitar... É esplêndida a inspiração vinda do 
homem superior: a beleza moral cativa seu pensamento, ele vive sob 

(o) império de aspirações elevadas. Compraz-se na pura atmosfera do 

idealismo. “Sente prazer em participar dos trabalhos daqueles a quem 

se sente unido por analogias de caráter ou de hóbitos.n 
Um homem superior --- assim como RIZZONI o foi --- "foge 

das reuniões bulhentas, e so se dirige a homens animados de inten- 
ções puras.” 
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Podemos dizer, sem receio de errar, que ERNESTO RIZZONI 

modelou sua vida segundo os principios da mais alta moral que exis- 

te, que é a moral cristã. SOB SÁsiiSA o Nazareno ensinou a moral 

superior, definitiva ---- a moral permanente, universal --—— e “ecu- 

ja grandeza e beleza revelam sua origem sobreumana." 

Bsse nosso sempre lembrado amigo sempre fez o melhor e o 

mais alto uso da sua liberdade moral; “esclarecido por suas decep- 

ções e sofrimentos", adquiriu enorme conhecimento da vida; pode-se 

dizer que "foi no seio das provações que obteve a sua grande expe- 

riência do mundo". 

RIZZ0NI foi educado pela dor. Foi a dor que o fez firmar 

a sua forma moral. A dor formou o seu caráter. Escreveu Léon Denis: 

“Há males que a inteligência pode conjurar, destruir; outros exis- 

tem, inerentes à nossa natureza moral, que somente a dor e com- 

preensão podem vencer; tais são os vicios. Nestes casos, a dor se 

torna uma escola, ou antes, um remédio indispensável." 

Lenta mas seguramente ERNESTO alcançou “os três bens 

imorredouros: o Critério, a Ciência e o Amor." Fez-se logo conhe- 

cido,máxime pelo fato de possuir úa mente estudiosa e pensadora; 

efetivamente, não cessava de estudar, estudava com constência e 

zelo quase apaixonado, analisando em profundidade sobretudo os te- 

mas ligados ao espiritualismo. Fiava-se ele, naturalmente, na sa- 

gaz e penetrante observação de Newton, que disse: "É loucura acre- 
  

. e: ' 

ditar que se conhecem todas as coisas, e e sabedoria estudar sem- 

pre.n 
Sem dúvida alguma, a superioridade intelectual e moral é 

fruto de um trabalho lento e continuo. O estudo aturado e permanen- 

te confere, ao cabo e ao fim, considerável sabedoria da vida. Ao 

propósito escreveu o sempre citado Léon Denis: "Somente ao fim de 

muitos anos de reflexão e de observação é que se adquire o CRS 
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conhecimento, é que se aprende a julgar os homens, a discernir o 

seu caráter, a resguardar-se dos embustes de que está semeado o 

mundo." 

RIZZ20NI fez em paz e segurança a "travessia perigosa da 

existência", A sua foi uma existência ativa e laboriosa; teve uma 

vida de muita luta e abnegação. Por ser virtuoso e bom, sempre 

"fugiu dos prazeres aviltantes, das discórdias e das vãs agitações 

da multidão". Não se perdia em “discussões estéreis, nas rivalida- 

des, na cobiça das honras e bens de fortuna”; encontrava a sabedo- 

: +4 : . : 

ria, o contentamento de si proprio no trabalho, na prática da cari- 

dade, na meditação solitária, no estudo concentrado. 

ERNESTO procurava se melhorar, se depurar cada vez mais. 

Aperfeiçoou-se atóyióimar um verdadeiro homem moral, até ser um ho- 

mem profundamente honesto. Esta linha de considerações pode ser 

utilmente ilustrada por estas observações de Léon Denis: “A hones- 

tidade é a essência do homem moral; é desgraçado aquele que daí se 

afastar. O homem honesto faz o bem pelo bem, sem procurar aprova- 

ção nem recompensa. Desconhecendo o ódio, a vingança, esquece as 

ofensas e perdoa aos seus inimigos. É venévolo para com todos, 

protetor para com os humildes. Em cada ser humano vê um irmão, 

seja qual fôr seus país, seja qual fôr sua fé. Tolerante, ele sabe 

respeitar as crenças sinceras, desculpa as faltas dos outros, sa- 

a E GER A É node- 
be realçar-lhes as qualidades e jamais e maldizente. Usa com MEREXE 

ração dos bens que a vida concede, consagra-os ao melhoramento 

social e, quando na pobreza, de ninguém tem inveja ou ciúme. 

Para terminar diz, ainda, o nobre pensador e espiritua- 

lista gaulês: "Antes de tudo, o homem honesto busca o julgamento 

DE er RESA EA 
e o aplauso da sua propria consciencia." A consciência e Deus em 

Z 
Dose   

7 “fazia o 
RIZ40NI fazia o bem sem ostentação, sem secreto desejo 

de aplausos e lauréist. Era, sempre e sempre, responsável e digno. 

Nunca pensou em viver numa espécie de paraiso da irresbonsabilida-» 

ma End " EA + 

de. Não são poucos os que levam vida futil, vida inútil e culposa. 

Simi os seres humanos, em sua vasta maioria, agarram-se 

aos prazeres, almejam viver a seu gosto, indiferentes à vida moral 
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e à vida eterna; "afastam de seus pensamentos tudo quanto poderia 

induzi-los a repudiar seus hábitos perniciosos", hábitos arraiga- 

ãos e docemente afagados e que não querem perder. Nem mesmo em 

sonhos se resignam a largar a chamada "dolce vita", a vida que 
E e ERA 

conduz diretamente ao abismo de Satanas... 

, 
Permita-se-nos citar novamente Leon Denis: "A nossa so- 

ciedade, absorvida completamente pelas especulações, pouco se preo- 

cupa com o ensino moral." -—-- "No meio do turbilhão da vida, o ho- 

mem se detém poucas vezes para refletir." 

Um homem simples e modesto --—- eis, em sintese, o nosso 

ERNESTO RIZ20NI. Tinha a coragem de se desdizer, de confessar que 

se enganara. Quantos são papazes de fazer isso? Praticamente nin- 

guém. "O orgulho os escraviza totalmente!" 

Bem cedo o nosso generoso amigo procurou a senda do bem, 

a vereda do bom, e desviou-se dos lamacentos caminhos da sensuali-   
dade. Alimentava um ideal eminente: o estudo das grandes religiões. 

RIZZ20NI praticava a lei do bem; jamais descurou 
  

da lei moral, lei que a todos obriga. Sempre cum- 
  

priu o dever; o dever ordena absolutamente e sem 
  

condição. 

Fato interessante: em toda a dimensão de sua existência 

não o menor traço ou véstigio de sensualismo e de desordem. 

Praticava a higiene da alma. "A higiene da alma --—- escre- 

veu Léon Denis --- se aplica a todos os nossos atos e conserva 

nossas forças espirituais em estado de equilibrio e harmonia." Nada 

é mais necessário para nós do que cuidarmos do estado de nosso cor- 

po e de nossa alma. Nosso corpo, não devemos esquecê-lo, é o "tem 

plo do Espirito Santo", como disse o Apóstolo dos gentios, Paulo de 

Tarso. 

RIZZ0NI submetia-se a rigorosa disciplina. "Regulava as 

tendências do seu ser moral." "O hábito do bem facilita a sua prá- 

tica." Cedo aprendeu a dominar-se, a conter-se, a ser senhor de si. 

Cultivou o poder da vontade -—-- "a vontade é o fundo sólido da al- 
, Pa á 

ma', o nucleo ou a essencia da personalidade. 
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Sem vontade não há personalidade --- sem vontade a perso- 

nalidade se desagrega, se desintegra. A vontade é a rainha das fa- 

culdades do homem. "A vontade é a faculdade soberana da alma, a 

força espiritual por excelência, e mesmo pode dizer-se que é a 

essência da sua personalidade." ( Léon Denis Dá 

Feliz de quem --- como ERNESTO RIZZONI --- sabe governar 

a sua vontade, não se deixando levar por impressões fugitivas e 

volúveis. 

Diremos ainda ---- passando a outra ordem de considera- 

ções --- que RIZZ20NI era um ser eminentemente social, ou, em ou- 

tros termos, era um ser que comungava com os demais na construção 

da cidade, que partilhava o trabalho de todos na obra comum, no 

5 4 2 1 

trabalho coletivo. Parecia, tambem neste passo, seguir a orienta- 

ção de Léon Denis, que observa: "O homem não deve isolar-se de 

seus semelhantes. Convém, entretanto, escolher suas relações, seus 

amigos, mpenhar-se por viver num meio honesto e puro, onde só rei- 

nem boas influências." 

ERNESTO sabia bemk&m era, sabia o que valia--- não exa- 

gerava o seu valor, seus méritos. Com agudeza disse Léon Denis: 

"O sentimento da nossa imperfeição nos tornará mais modestos, afas- 

tará de nós a presunção, a tola vaidade." 

RIZ40NI sabia para onde ia; "quem sabe para onde vai, pi- 

sa firme e imprime a seus atos um impulso vigoroso para o ideal 

concebido.” 

Gozava de plena paz de consciência, ou seja, “esse con- 

tentamento intimo que o cumprimento do dever acarreta." “"Afastava- 

se das coisas vis e orientava os impulsos do seu ser para o bem." 

"Respeitave-se a si mesmo, governava-se com sabedoria"; 'mão queria, 

não realizava senão o que era útil, digno e belo"; cumpria cons- 

cienciosamente as obrigações É& seu estado; servia fielmente à Pá 

tria e à humanidade. 

Nobres ideais o animavam --- ideais que ele "não os tro- 

caria por todos os tesouros de um império". 

Desenvolvia sua sensibilidade e suas qualidades afetivas. 

“"Compassivo e bom, sentia todos os malés da Humanidade." Sem is 

EMyXhEMXquEXeIEXRARAEaNiAXEXXXXAXAXLXAKX NAKED 
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dúvida, bem que ele "de 

todas as feridas, extinguir 2: 

  

enxugar todas as 1á 

todas as dores." 
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O nosso saudoso ERNESTO RIZZ0NI, malgrado muito se preo- 

cupasse com as coisas do espirito, com as coisas extra-terrenas, 

era um bom cidadão, um bom patriota. Em verdade, parecia afinar 

sua mentalidade com estas reflexões de Léon Denis, grande patriota 

francês: "Saibamos cumprir os nossos deveres para com a Pátria na 

medida das vantagens que auferimos. Sem ela, sem essa civilização 

que ela nos lega, não seriamos mais que selvagens." 

Sim -- todos haveremos de convir nisto --- o país em que 

nascemos, a nossa Pátria, merece o nosso amor, o nosso sacrificio. 

É mãe generosa. “Ela recolhe e transmite a herança de numerosas 

gerações que trabalharam e sofreram para edificar uma vivilização 

recebemos Ro z E de que rEmkEmas os beneficios ao nascer." ( Léon Denis ). 

O nosso bom ERNESTO --- espirito iluminado --- não este- 

rilizou-se no abandono, não tombou nem vai tombar no esquecimento. 
Seu nome será sempre recordado com emoção, com gratidão... 

RIZZ0NI, com seu bom e belo espirito, jamais perdeu a 
disposição km sincera de auxiliar os outros. Animava-o o amor uni- 
versal dedicado ao irmão universal. “Todos os seres se criaram pa- 

ra amar." “O amor, profundo como o mar, infinito como o céu, abra- 
ça todas as criaturas." 

ERNESTO apreciava tudo o que há de grande e belo no ser 

humano ---; ele era grato a todos os sinais de afeto, a todos os 

atos benévolos de que era objeto. Não procurava as vás venturas   

4 A “ : terrestres. Sua vida, também nisto, parecia consonar com o pensa- 

mento de Léon Denis, que escreveu: "O que nos cumpre procurar, já 

não é a felicidade terrestre, pois neste mundo a felicidade não E - - gontinu passa de uma quimera, mas sim a melhoria EmRsEsa e o meio de a 
realizarmos é a observação da lei moral em todas as suas formas.” 
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Somente o amor desinteressado e puro pode ser fonte de 

perene felicidade. Só o amor nos poderá dar doces e verdadeiras 

felicidades intimas. 

"Que poderá ser o homem Separado dos seus semelhantes, 

privado da familia e da pátria? Um ente inútil e desgraçado. Suas 

faculdades se estiolam, suas forças se enfraquecem, a FASES ER O cimr 

invade. Não se pode progredir isolâdamente. É imprescindivel viver 

nEfEs os outros homens, ver neles companheiros necessários. O bom 

humor constitui a saúde da alma. Deixemos o nosso coração abrir-se 

as impressões sãs e fortes. Amemos para sermos amados!" ( Léon 

Denis O 

RIZZ0NI vivia vida calma, padiíica, tranquila, serena. Em 

realidade, parecia ter atingido aquele estado de ventura intima a 

: 2 . : que se refere o nosso sempre citado Léon Denis, que diz numa passa- 

gem de seus admiráveis livros: "Ditoso quem, nesta vida cheia de 
trevas e embustes, caminha corajosemente para o fim almejado, para 
o ideal que descortina, que conhece e que está certo. Ditoso quem, 
inspirado em boas obras, se sente impelido por um sopro do Altissi- 
mo. Os prazeres lhe são indiferentes; as tentações da came, as mi- 
ragens enganosas da fortuna não mais o perturbarão. Viajor em mar- 
cha, só aspira ao seu alvo, e para ele se precipita!" 

ERNESTO amava o estudo, a solidão. No estudo e no reco- 

lhimento sua alma se retemperava, ou, melhor dizendo, encontrava 

novas forças e novas luzes. 

  

O nosso estimado e benfazejo ERNESTO RIZZONI "po- 

die dizer no fim de cada dia: Fiz hoje obra útil, al- 
cancei alguma vantagem sobre mim mesmo, assisti, con- 
solei sofredores, esclareci meus irmãos em humanida- — 0" mãos em aumenida- 
de, trabalhei para torná-los melhores; tenho cumprido 
o meu dever!" 

  

  

Estemos autorizados a dizer que sua vida, inteira, foi uma 
obra útil, digna, bela. 

Ele sempre esteve no caminho que vai ter à verdade. Soubê



a 
escolher belos e verdadeiros ideais, e a eles se cativou totalmen- 

te. 

Combateu com êxito, ou, melhor ainda, alijou de sua vida 

as paixões, a ignorância, os preconceitos e o interesse baixamente 

material. 

Inspirava confiança, e era possuidor de uma razão limpida 
a f E : No 

e luminosa. À razao, inestimável bem, inapreciavel faculdade. Es- 

creveu Léon Denis: "A razão é uma faculdade superior, destinada a 

E 
esclarecer-nos sobre todas as coisas e que, como todas as outras 

faculdades, se desenvolve e se aumenta pelo exercicio. A razão hu- 

mana é um reflexo da Razão eterna. É Deus em nós, disse São Paulo.   
Desconhecer-lhe o valor e a utilidade é menosprezar a natureza hu- 

mana, é ultrajar a própria Divindade." 

RIZZ20NI, ser altamente racionalizado, estava acima das 

tajulações e lisonjas, era superior às seduções e ameaças, bem como 

ao bramir das paixões. O uso constante da razão dava-lhe calma e 

egurança no viver. "Colocava-se acima dos vaivéns da fortuna." 

“Suportava com paciência os males inevitíveis que a vida engendra." 

"Conhecia e compreendia a causa de seus males; sabia que todo o 

sofrimento era legitimo e o aceitava sem murmurar." 

BRNESTO era um homem bom, não um homem sever. "A severida- 

de --- escreveu Léon Denis --- dissuade e afugenta as criaturas.” 

RIZZ0NI, como dissemos, não era severo e sim indulgente, cheio de 

bondade e simpatia, qualidades estas que apaziguam os homens, que 

congregam e aproximam as pessoas. 

"O homem bom exerce uma espécie de autoridade moral sobre 

os demais" --- o homem bom está mais perto de comover as almas do. 

que as criaturas duras e severas. Isto é mesmo até intuitivo, fécil 

de compreender... 

RIZZ0NI possuia verdadeira elevação de caráter. Era indi- 

ferente aos louvores humanos, e "colocava-se acima dos julgementos | 

de um mundo transitório". 

"Ele fazia o bem porque era do seu dever e sem 
  

esperar nenhuma recompensa, Não procurava aí aufe- 

rir vantagens. Era generoso sem cálculo. 
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Era muito caridoso. "Era piedoso para com os pequenos, os 

dépeis ou aflitos, para aqueles a quem sangravam as feridas da alma 

ou do corpo." 

“A caridade é a virtude por excelência, pois sua essên- 

cia é divina.” --- “A caridade, sempre doce e benevolente, reanima 

os corações mais endurecidos e desarma os espiritos mais perver- 

sos, inundando-os com o amor." ( Léon Denis ). é 

RIZZ0NI desconhecia o ódio e a vingança. Todos sentiam 

prazer em estar na companhia de um homem tão bom, tão paciente e 

afável. Um homem que era uma verdadeira jazida de paciência, doçu- 

ra, prudência. 

E nem é tudos ERNESTO não se encolerizava. A cólera —— 

terrivel paixão -—-— é um dos elementos ou componentes do Inferno; 

AErarSEs dela, "o homem torna-se fera", Sob o seu diabólico Sonimis 

nio, "desaparece toda a dignidade, todo o raciocinio, todo o res- 

peito de si próprio. A cólera nos cega, nos faz perder a consciên- 
N : 4 E4 

cia dos atos e, em seus furores, pode induzir-nos ao crime." ( Leon 

Denis ). 

Com efeito, o homem prudente não se encoleriza, visto GE 

é seu apanágio possuir-se a si mesmo. O colérico é um insociável, 

um atrasado, não está em seu caráter possuir-se a si mesmo, o ser 

senhor de suas ações. 

Quem é inalteravelmente tom, como RIZZ0NI, não se deixa 

tomar pela ira, pela cólera. "A bondade é a rainha do mundo", disse 

Betrrand Russell. "A bondade é qualidade invejável, auréola da ve- 

lhice, doce foco onde se reaquecem todas as criaturas.” ( Léon 

Denis ). 

RIZZ0NI não guardava ressentimentos de ninguém, “Pairava 
Ê É a &: 

acima dos mesquinhos rancores, e do alto e que observava as coi- 

sas", Aniquilava no nascedoyro todo gérmen de inimizade. Afastava 

no ovo todo motivo de discórdia futura. Desprendeu-se, gradativa- 

mente, das vaidades terrestres. Nunca abandonou a estrada firme e 

reta. 

"Suportava com calma todas as impertinências." "Repreen- 

dia com doçura, discutia sem excitação, julgava todas as coisas com 

benevolência e moderação." 
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preocupava-se com questoes 

    

sérias, graves, elevadas"; gia das disser es frivolas'"; dis- 

    nciava-se de tudo o que fosse de molde a apaixonar e exaltar o   
animo. 

  

Ro pes Co 
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O nosso inesquecivel ERNESTO RIZZ0NI foi homem de admirá- 

veis virtudes, de inapreciáveis qualidades morais. Sua bondade era 

de todos os momentos, sua generosidade era incansável. Seu ciração 

comovia-se à vista das dores do próximo. Interessava-o, sempre, a 

alma Humana -— "a alma que sofre, que padece, a alma nossa irmã, 

cada vez mais digna de interesse e de afeição". 
. : A : : a 

Este nosso inolvidavel amigo era "paciente e indulgente; 

não ofendia nem desdenhava pessoa alguma; era tolerante, e, mesmo 

procurando dissuadir, o fazia sempre com doçura, sem maltratar, 

sem atacar idéias enraizadas." Em resumidas palavras, não obser- 

vava, não criticava os defeitos do próximo. "Não fazia sobressair 

as qualidades ruins dos seus semelhantes." "Não condenava nos ou- 

tros as faltas que ele mesmo estava mesmo a cometer", não obstante 

fosse gerando a sua elevação moral, elevação que o preservava da 

prática de atos censuráveis. Era, em suma, mais pronto a escusar 

do que a censurar; assim procedendo, não teria,depois, que se arre- 

pender de nenhum ato precipitado. 

Educava-se a si mesmo, aperfeiçoava-se pelo trabalho, pe- 

lo estudo e pelo sofrimento. "Esforçava-se por adquirir o que viera 

procurar neste mundo: o verdadeiro aperfeiçoamento.” E de tal ar- 

te obrou, que "seu ser espiritual daqui saiu melhor e mais puro 

do que quando entrou!" 

ERNESTO RIZZ0NI "sustentou animosamente os com 
  

bates da existência; soube viver e morrer dignamen- 

te. 

  

seu. - É 
Bem cedo recebeu no gmragam coração os sublimes ensinos 

do Nazareno. Assim espiritualmente armado e fortificado, defendeu- 

se das armadilhas da came; por outro lado, ele bem sabia que "a 
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Terra é um campo de batalha onde a alma e a todo momento assaltada 

pela matéria e pelos sentidos." 

RIZZ20NI jamais pôde encontrar qualquer deleite em diver- 

  

timentos artificiais, plebeus, insulsos, mundanos. "Lutou corajosa- 

mente contras as paixões vis", contra os baixos e grosseiros ape- 

tites; pelejou bravemente em favor das causas do espirito e do co- 

ração; procurou "corrigir seus defeitos, adoçar seu caráter, forti- 

ficar sua vontade.” “Eleveu-se, pelo pensamento, acima das vulga- 

ridades terrestres." 

Adquiriu uma ciência profunda, e, talvez por isso, sabia 

1 a : A : 
que "tudo o que é material é efêmero". Ou como disse Léon Denis: 

"As gerações passam como vagas do mar, os impérios se esboroam, os 

próprios mundos perecem, os sóis se extinguem; tudo foge, tudo se 

dissipa.” Contudo, isto deve ser também levado em conta: "há duas 

coisas que vêm de Deus e que são imutáveis como ele" —-- coisas 

que não perecem como as outras, que permanecem eternamente -——; 

enfim, "duas coisas que resplandecem acima da miragem das glórias 

mundanas: são a Sabedoria e a Virtude." 

O nosso bondoso RIZZONI, ao procurar conquistar e alcan- 

çar a Sabedoria e a Virtude, "elevavese acima do que é passageiro 

e transitório, gozando apenas do qué é etêmo.r 

Sim, BRNESTO sempre fez bom uso do seu livre-arbitrio.Só 

fez desenvolver boas tendências e elevadas aspirações. Seus atos 

tinham por alvo o bem e a verdade. Não se deixou enredar pelas se- 

duções do materialismo. O materialismo afrouxa os caracteres, alte- 
ra as consciências; e as paixões que ele insufla, velam, desnaturam 

os ensinos morais e religiosos. 

O nosso saudoso companheiro amava, trabalhava pelo benefi- 
cio alheixo, enobrecia a sua inteligência e o seu ciração. Procura- 
va a verdadeira felicidade, tornando-se melhor do que era, Atraves- 
sava as provações da existência com calma, confiança e firmeza. 

RIZ20NI “pugnava a todo o momento pela causa do   

bem e da verdade.n 

Possuia extraordinária força dalma. A todos tonsiderava 

como irmãos --- como irmãos em humanidade. E nisso tinha imensa 
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razão. Disse Léon Denis: "Gerados por Deus, seu pai comum, todos 

os espiritos são irmãos e formam uma imensa familia." 

RIZZ0NI era profundo e sincero cultor da fraternidade 
e Pad 

humana Devemos dizer,no entanto, que a fraternidade tem sido uma 

TARA 
“palavra banalmente repetida por tantos labios", mas fora dos co- 

rações. Não tem encontrado, esse belo e sonoro vocátulo, eco ou 

» . g Ea 

ressonancia nos corações de todos. 

ERNESTO, “Como tantes vezes temos dito e repetido, era só- 

brio, comedido em desejos e gostos. Não participava de festins nem 
  

sua morada era luxuosa. Desagradavam-lhe as recepções caras e   

ostentodas. 

Era homem pobre, no sentido material da expressão: Não 

dispunha de dinheiro para gastar à-toa. Não era rico em bens de 

fortuna. Nisso, tinha muita sorte, porque a riqueza enregela o co- 

ração. Em outros termos: "luitissimas vezes a prosperidade esfria 

o coração". 

Escreveu Léon Denis: "A pobreza ensina a nos compadecer- 

mos dos males alheios e, fazendo-nos melhor compreendê-los, nos 

une a todos os que sofrem; dá valor a mil coisas indiferentes aos 
que são felizes. Quem desconhece tais principios, fica sempre igno- 

rando um dos lados mais sensiveis da vida." 

ERNESTO RIZZ0NI, homem moderado, criterioso, sem 

excesso de dinheiro para malgastar, alcançou a paz do 

coração. Ele dirigia-se aos infelizes com palavras 

  

  

  

animadoras, com sinais de interesse, com cordiais 

apertos de mão. 
  

E A Fe sEro E : Respeitava o proximo, seu "irmão universal", Abstinha-se 

de fazer apreciações sobre os seus semelhantes, não era inclinado 

à maledicência; mão via nos outros mais que companheiros de sofri- 

mentos e irmãos na luta pela vida." 

Viveu vida simples, vida que o isolava das vertigens da 
riqueza, do luxo, da grandeza. Como dissemos e ora o repetimos, com 
ênfase: respeitava sobretudo o homem pobre. ng HOMEM POBRE --- disse 
Léon Denis —— DEVE SER SAGRADO PARA TODOS, PORQUE FOI NESSA visam
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Ls
: ] 

  

CONDIÇÃO QUE JESUS QUIS NASCER E MORRER. 

Nenhum obstágulo me impede de asseverar que ERNESTO RIZZ0- 

NI era o retrato da discreção, da simplicidade. Só agia com deco- 

ro. Sempre foi bom para as funções e os deveres da vida. Sempre 

empreendeu o que podia em beneficio público. Sabia que "os bens, 

os prazeres, as belezas da vida-se corrompem, reduzem a nada. 

Estava convencido que os bens materiais não contrihuem para a fe- 

licidade da vida. 

Amou as letras e a filosofia. Conhecia as doçuras do es- 

tudo, os prazeres silenciosos da meditação. Saboreava os gozos da 

arte, gozava dos tesouros do pensamento. 

Homem completo, inteiriço, sem brechas em sua natureza 
Tod o . 4 me 

moral. Não existia nele simulação alguma, mostrando-se ele por fo- 

ra o que era no coração. Foi sempre igual a si mesmo. 

o) É ia ma 

dra um homem serio, grave, compenetrado, o que não sig- 

2 : . ? : : . 

nifica que tivesse um humor aspero e triste. Tinha, a bem dizer, 

olhos de lince para ver os próprios defeitos; parecia ter os cem 

olhos de Argos para visualizar as próprias imperfeições; no entan- 

to, fechava os olhos aos defeitos dos amigos, porque sua amizade 

era amena e agradável, um verdadeiro refrigério para a alma do 

amigo. Possuia, na amizade, a lealdade de Pilades para com Ores- 

tes, e vice-versa. 

Repetindo o que já acentuámos em outras páginas, diremos 

que SRNESTO RIZZ0NI era portador de uma personalidade harmoniosa 

--—- uma personalidade que jamais Rr presa da desordem e da con- 

fusão. Nunca se deixou arrastar ao sabor de qualquer paixão rui, 

Uma vez que nutria o espirito e o coração com os sublimes ensinos 

do divino Mestre de Nazaré, evitava as sendas do erro e do mal; 

não se submetia à Cólera, paixão fortissima, tirano implacável que 

domina o coração e as visceras, nem se rendia à Concupiscência, 

demônio que "estende o seu império desde a mais tenra juventúde 

ate à idade mais madura, como escreveu sensatemente Erasmo de 

Rotterdam. 

  

Bo dae BA
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SABE 

Veremos que, se julgarmos direito as coisas, a bondade 

e a pureza de ERNESTO RIZZ20NI assumem realce cada vez maior na 

memória e nos registos da história. Seu vulto como se agiganta 

à medida que o tempo passa, tomando mais nobres feições, reves- 

tindo-se de mais bela fisionomia moral. 

ERNESTO RIZZ0NI possuia grande vigor de espirito, era 

dotado de considerável força de discernimento. Cultivava com afe- 

to e zelo a sabedoria; ou, para melhor dizer, “orientado pelas li- 

ções e pela experiência do mundo, entrou na feliz carreira da sa- 

bedoria", Praxauzxemkragzinx SEE XEXERÉSXEUNEZ LIREXÊEXANEXA   

  

Provou, também, a verdade nunca desmentida pelos fatos, 

de que "em todos os homens a prudência cresce na proporção dos 

anos", 

Devemos reconhecer, lealmente, que, acerca deste precioso 

e admirável filho do Pinhal, ainda não falâmos bastante. Devemos 

prestar fé e credibilidade aos que o conheceram intimamente e que 

poderão dizer-nos a seu respeito belissimas coisas, fazer-nos in- 

teressantissimas e até surpreendentes revelação. 

RIZZ0NI gozou de felicidade relativa, posto que a feli-   

; E E Construiu á - cidade absoluta é inacessivel. EE através de mil acidentes, a   

sua felicidade relativa. Disse Erasmo de Rotterdão, acertadamente, 
em seu Elogio da Loucura: "Nenhum homem nasce para gozar aqui na 

terra de uma felicidade perfeita.” 

ERNESTO RIZZ0NI --- dizemos isto sem a menor he- 
  

sitação --—— possuia tudo que constitui a nobreza da 

criatura. 
  

: a membro E Jamais deixou de ser um MERxo útil à sociedade. "Coopera- 
va na medida das suas forças na obra social e vivia em comunhão
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com seus semelhantes, espalhando &% seu redor tudo o que tinha de 

bom em si." 

“Interessava-lhe tudo o que se realizava no mundo, tudo 

o que era grande e belo o sensibilizava e comovia; sua alma vibra- 

va em harmonia com todos os espiritos esclarecidos e generosos." 

Geralmente não se mostrava aborrecido nem desanimado. 

Como já assinalámos em outros escritos desta série, não 

era um adorador de Plutão, o asqueroso rei das riquezas. Isto co- 

laboraw, em muito, para o seu progresso moral. A prosperidade ma- 

terai não é coisa boa para o aperfeiçoamento de nossas faculdades. 

Escreveu Léon Denis: "0 trabalho, as privações e o sofrimento de- 

senvolvem as forças viris da alma e a prosperidade as aniquila.” 

Em resumidas palavras, ERNESTO RIZZ20NI praticava 
“ a : . atos proveitosos a sociedade de que fazia parte -— 

atos desinteressados, que não eram vantajosos apenas 
E tá PSA 

para si proprio. 

  

Apraz-nos, sobremaneira, frisar este aspecto da personali- 
de: ão ERNESTO RIZZ0NI: o seu desprezo pela riqueza, pelos bens ma- 

teriais. Escrevendo acerca dos maleficios morais e espirituais 

acarretados pelos bens de fortuna, assim se exprime Léon Denis, 

e excelso espiritualista, sucessor de Allan Kardec na difusão da fi- 

losofia dos Espiritos: "Da paixão pelos bens materiais surgem qua- 

se sempre a inveja e o ciúme. rede que esses males se implantem 

em nós, podemos considerar-nos sem repouso e sem paz. A vida tor- 
na-se um tormento perpétuo. Os felizes sucessos e a opulência 
alheia excitam ardentes cobiças no invejoso, inspiram-lhe a febre 
abrasadora da ganancia. O seu alvo é suplantar os outros, é adqui- 
rir riquezas que nem mesmo sabe gozar. Haverá existência mais las- 
timável? Não será um suplicio de todos os instantes o correr-se 

atrás de venturas quiméricas, o entregar-se a futilidades que geram 
o desespero quando se esvaem? " 

Simi um espirito superior, desinteressado, generoso, não 

: : V afenar-se a correr empós de bens pereciveis, passageiros, trbfeçfl> 
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Re : , 
transitórios, cuja posse constitui perigo para a saude da alma. 

. 4 . Le 

Porque, com efeito, “a sensualidade e quese inseparawel do bem- 

Eee : 

estar", é quase um corolário necessário do excessivo conforto. 

ERNESTO RIZZ0NI --— não é demasiado repetir es- 
  

ta verdade --- era o retrato da simplicidade, da sin- 
  

ceridade, da inteireza de coração e de espirito. . 
  

Foi homem simples, humilde em sentimentos, rico em quali- 

dades morais --- qualidades lentamente adquiridas pelo sofrimento. 

O modo de ser de RIZZ0NI, o estado de coisas em que vivia, 

eram de molde a suscitar-nos algumas importantes considerações. 

Assim, é para notar que tudo o que neste mundo faz a glória ea 

felicidade do homem é vão, ilusório, impermanente, tudo isto que   aqui em baixo damos enorme apreço vai esvair-se como fumo na hora 

derradeira, na hora da morte. De nada valem nossas distinções so- 

ciais, de nada adintam nossos titulos, nossos bens de fortuna, 

nossas vantagens, nosso vão saber. Tudo isto se eclipsará no ins- 

tente em que formos visitados pela ceifeira cruel, em que formos 

colhidos pela foice do anjo livido... 

Ditoso era portanto o nosso bondoso ERNESTO, que nada 

tinha da voraz ambição que consome a vasta maioria dos seres huma- 

nos... Feliz também ele o era, porque não servia a dois senhores 

ao mesmo tempo; por outros e mlhores termos, ele servia unicamente 

a Deus, e não a Mamon, Marte ou Priapo. 

ERNESTO apreciava o silêncio, recolhia-se, constantemente, | 

a fim de entregar-se à meditação e desvendar sua consciência. "OQ | 

homem mundano, ao contrário, fica absorvido pelas ocupações frivo- É 

las, pela especulação e pelo prazer." 

Salientemos isto novamente, com a permissão do leitor: 

ERNESTO praticava a caridade, que é sentimento e não emoção. A ca- 

ridade não consiste em derramar lágrimas diante das dores e sofri- 

: fo Ee : mentos alheios, não e sentir doçura e ternura pelo próximo, mas 
Ps EA : s a L : ajuda-lo efetivamente, muxiliá-lo objetivamente, com fortaleza de 

alma e humildade, por amor a Deus e à sua justiça. 

 



    

= 
Obrando dessa forma, debaixo do verdadeiro espirito de 

caridade, "olhava sem distição todos os seres', era "terno, bondo- 

so, gentil com todas as criaturas como criaturas de Deus", fazendo 

praticamente de tudo para minorar-lhes as condições tristes ou pe- 

nosas. 

Procurava ensinar a todos a paciência e a bondade -—— 

buscava insuflar em todos a sua própria simplicidade, base ou 

essência de seu próprio modo de ser. Mostrava, assim, que todos 

deveriam ser como ele era, isto é, equilibrado e sereno, livre ou 

isento de toda a paixão desordenada, sem procurar satisfações sen- 

suais desenfreadas. 

ERNESTO RIZZ20NI tinha em si, cem abundância, o 

que constitui a essência do homem: compreensão [eso 
  

4 
emor. 

Ele “conhecia a "pem-aventurança da posse sem apego", re- 

ferida por todos os mestres espirituais. Apresentava o melhor tipo 

ou espécie de limpeza, que é a limpeza do coração e da mente. 

Era calmo --- mantinha constante calma e tranquilidade 

dos sentidos. “A calma resolve", afirmam os psicólogos. “De nada 

adianta agitar-se diante de acontecimentos que não se pode modifi- 

ear, 

ERNESTO não se inquietava pois sabia, com S.João da Cruz, 

que "a inquietação é inútil", 

Por outro lado, não era um falador, um tagarela superfi- 

cial e vazio: era um homem que sempre sabia do que estava falando, 

Condenava com vigor o desregramento no falar. 

Não tinha, também, "yã curiosidade" pelas noticias e pe- 

los comentários de rádio e de jomal. Ler jornal e ouvir rédio é 

"cultivar a inquietação pelo amor da inquietação", É perturbar o 

espirito sem razão, sem motivo, com inquietantes itens, pontos-de- 

vista, opiniões transeuntes e sem nenhum valor... 

Em suma, em abreviado conceito: não vivia como o homem 

sensual comum, imerso a maior parte do tempo num universo doméstivo 

e verbal. Não vivia num "universo de autômatos pontuais"... 
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Ditoso foi o nosso brilhante ERNESTO RIZZ0NI, que morreu 

antes da chegada da velhice... Ele finou-se oportunamente, pioteeri 

nos antes de alcançar a nestória decrepitude, isto é, antes de 
ossui cair num estado que de humano só nhSsnrage a figura. 

É 5 , Sim! é horrivel envelhecer demais, tornar-se semi-cada- 

ver, entrar numa velhice achacosa e inútil; tornar-se gago, deli- 
rente, desdentado, surdo, praticamente cego --- enrugado, corcun- 
da ou todo encúrvado ao peso dos anos, sem nenhum resto de virili- 
dade. O quadro é espantoso. O velho fica duplamente fora do mundo: 
no corpo e na alma. Bem melhor será morrer, antes de atingir tal 
estado de decrepitude abjeta, odiosa, horrenda, asquerosa, hedion- 

da, repugnante. 

O nosso bondoso ERNESTO RIZZONI recebeu insignes dons 
dos supremos deuses. Era uma ótima pessoa; compreensivo, indulgen- 
te e paciente com todos; complacente e fiel com os amigos; terno, 

cortês e condescendente com as criaturas que o rodeavam. 

= 
Sim, pedimos permissão para repetir: RIZZONT 

nasceu sob um particular auspicio dos deuses imor- 
tais; de outra forma não poderia desfrutar de tanta 
equanimidade. 
  

RIZZ20NI foi verdadeiro modelo de retidão. Arrostou com 

brio e valentia os trabalhos e as penas da condição humana. Tinha 

no peito um coração brando, era comedido no seu almejar, mostrava- 

Se satisfeito com o que possuia. Cedo encaminhou-se ao porto da sa- 

bedoria, 

ES aa Festa eae O Nunca se deixou 
transportar por vicios e paixões Siigas, indignas do sábio. Nun- 
ca foi miserabilisBimo escravo de nenhuma inclinação torpe.



  

Es 

Eu dese jania que fossem notados ainda outros belos predi- 

cados de nosso carissimo ERNESTO RIZZONI: a prudência era o seu 

primeiro e inestimável dom. Alcançou muito cedo a verdadeira pru- 

dência, que é "o uso comedido das coisas", 

Vivia em regime de castidade, enquanto muitos --- quantos? 

--- passam a sua vida na cidade de Sibaris, vale dizer, são siba- 

ritas de corpo e alma... 

Em abreviado conceito, RIZZ0NI tinha qualidades 

para fazer-se amar por todos.   

: sê e RE 
Viveu a maior parte do seu tempo na regiao das ideias, 

CA E e TA . 

dali so saindo para ir em socorro do proximo necessitado de ampa- 

ro, compreensão e ajuda. 

Era douto, culto, experiente, enquanto a vasta maioria 

dos seres humanos vive no erro, na ilusão, na ignorância. Realmen- 

te, os que compõem a caterva ou a humana turba o mais das vezes 

não sabem o que dizem, ignoram por que estão aqui nô mundo, des- 

conhecem a finalidade da existência e do seu destino. 

ERNESTO estava satisfeito com o que tinha, enquanto que 

o vulgo ignorante não pode passar sem os bens da terra, a que se 

aferra de todo o coração. 

Numa palavra: ERNESTO "escolheu uma vida de po-   
breza e árduo trabalho sém recompensa."   

Não desposara a Pobreza, como o "poverello" de Assis; mas 
q 

não há dúvida que era pobre, na acepção materisl da expressão. 

A maciça generalidade dos seres humanos, em sua insônia, 

continua a cobiçar o ouro ou a riqueza como o maior de todos os 

bens. O "profanum vulgus", sobretudo, vive devorado pela mania de 

amontoar dinheiro, invadido pela irrequieta paixão de negociar, 

especular, nunca se dando por satisfeito com o que lucra ou anga- 

ria. Negociar é a sua preocupação continua, satânica... 

A "hidrópica e devoradora sede do ouro" é um Élagelo uni- 

versal --- flagelo que é, como disse Erasmo, 'uma amostra dos su- 
e - ela, 

plicios eternos do Inferno", e que nos são reservados RelSfafriaax 
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pas 
Furias... 

Ds - 
Em suma, a todas as especies de flagelos e calamidadas 

que afligem a humanidade pode agregar-se, a justo titulo, a sede 

ou febre do ouro ( auricidia ). Os caçadores de dinheiro são 
  

“"engenhosissimos em iludir-se a si mesmos e em tomar-se vitimas 

da própria obstinação.” Só pensam em enriquecer-se; não pensam 

em outra coisa, como se seguissem o velhissimo conselho dos fisio- 

cratas. "Enrichessez-vous!" E 

Correm doidamente atras do nobre e vilissimo metal, pre- 

cipitam-se em busca das quiméricas felicidades que o dinheiro pro- 
a a E pec: 

mete dar a larga... Vivem, esses tais, sem duvida alguma, sob as 

leis do Inferno. 

Ficar rico é a quimérica esperança do vulgo ignorante. 

Sonha o miserável, continuamente, em fazer uma grande fortuna em 

pouco tempo. 
, 

e O avel E aro 
Pego DRrRes nes leitor permissão para me deter um pouco 

sobre outros aspectos da fisionomia moral de nosso preclaro e sau- 

doso ERNESTO RIZZ20NI. Direi, para principiar, que RIZZ20NI era um 

tipo caseiro, reservado, timido, concentrado sem hostilidade, a- 

fastando-se o mais que podia de recepções e festas mundanas. Não 

procurava nenhuma distração inferior ou divertimento sensual para 

iludir as horas de aborrecimento. 

Era metódico, escrupuloso, cuidadoso em tudo o que fazia. 

Não trabalhava atabalhoadamente, sem pleno de ação, Pode dizer-se 

que trabalhava com a exatidão de uma clepsidra -—— ou, ES ER sa Et 

deBxêx exatidão de um relógio suiço. 

De bom grado aceitava tudo o que lhe acontecia. No tocan- 

te as relações sociais, exercia severo controle sobre a própria 
lingua e o próprio temperamento --- v=le dizer, "evitava dizer al- 
go que não fosse caritativo ou que fosse meramente frivolo.* Re- 
frear a lingua significa sobretudo não: ofender, gratuitamente, 

ninguém... 

ERNESTO agia calmamente, com uma alegria tranquila, mesmo 
em ocasiões amargas ou de ansiedade e de tristeza para ele.   

.L N = Era, como tantas vezes ja frisamos, homem imperturbável, 

 



  

as 

sem paixões. Parecia ter a "santa indiferença”, preconizada por 

São Francisco de Sales. Era "indiferente" ao sucesso temporal ou 

ao fracasso da causa que defendesse, mesmo da causa "a que por 

ventura dedicasse sus melhores energias", Era capaz de extrair 

E E pe proveiro na própria derrota; em suma, sabia triunfar dos proprios 

aniquilamentos. Coisas são estas difáceis de compreender, mas per- 

feitemente reais em relação a ERNESTO RIZZONI. 

Esforçava-se, denodadamente, por atingir o completo ou 
absoluto desapego, material e emocional, predicado por Si; João da 

Cruz, nos precisos e claros termos desta importante passagem: “A 

alma o está apegada a alguma coisa, por melhor que seja, não ai- 

ia 2 liberdade da união divina. ( Unir-se a Deus é o objetivo 

supremo das almas puras ). Pois seja um fio forte, ou uma corda, 
ou um cordãos delicado que prenda um pássaro, pouco importa, desde 

que ele esteja firmemente preso; até que o cordão seja partido, o 
pássaro não poderá voar. Da mesma forma, a alma presa aos laços 

das afeições humanass, por mais leves que sejam, não poderá, en- 

quanto durarem, abrir caminho para Deus.” 

Expressiva, belissima e extraordinária passagem, que nos 

mostra que amar --- amar mesmo --— só a Deus... 

“Para aqueles que buscam primeiramente o Reino de Deus 
e sua justiça, todo o resto lhes será acrescentado. Para aqueles 
que procurem primeiramente todo o resto, tudo lhes será tirado." 
Não obstante, continuamos a confiar no progresso, ea preferir uma 
agonizante e impossivel existência na terra sêca a amar e ter paz 
em nosso oceano nativo." ( Aldous Huxley ). 

O nosso bom ERNESTO "encontrara o Guia vivo dentro de 
  

si." Sendo fundamentalmente humilde, não censurava nem glorificava 
O ego, nem procurava projetar o alter-ego à custa dos outros. Sabia 

e sentia que tinha as mesmas fraquezas e defeitos dos demais. 
Alma religiosa e pia, nunca fez ouvidos moucos --- "ouvi- 

dos de mercador" --- aos sublimes ensinamentos cristãos. Alma cheia 
de temperança, coragem, justiça, prudência. Muita vez teve a humil- 
dade do pó e das cinzas. 

Si Aa Fê o (Sul 
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IX 

Prosseguimos em nosso firme propósito de compormos esta 

mosáico, artigos, escritos num estilo bárbaro e insuportável, es- 

pecialmente destinados a revelar alguns aspectos ou facetas da ad- 

mirável e inconfundivel personalidade de ERNESTO RIZZ20NI, nosso - 

carissimo e Seudoso a 

gps cias dido com convicção: em ERNESTO RIZZ0NI ardia 

o fogo da caridade. Sempre cultuou e cultivou a caridade, essa 

amávek e divina virtude. De todo o coração professava a caridade 

apostólica. Amar o próximo era, para ele, preceito santo. Sabia que 

a observância da caridade e o amor a Deus cSRRS em substância, a 

lei do cristianismo. Cristo só julgará os homens pela caridade, 

que, depois do amor a Deus, é o primeiro dos seus mandamentos. 

ERNESTO era um homem modestissimo, mau grado possuisse 

grandes e variados merecimentos. Mencionemos, superficialmente e 

de fugida, que refletia atentamente sobre os deveres e obrigações 

de um bom funcionário que era do Governo do Estado. Nunca abando- 
; à E É empre a - nou o justo caminho da vida. Sape resistiu aos prazeres malsãos,   

a impureza, ao luxo. Nunca desviou-se da retidão, da integridade; 

influia beneficamente sobre o ênimo de muitos. "Estava suficiente- 

mente preparado para reprimir tudo o que podia seduzi-lo." 

Como tantas vezes já dissemos e tomo a repeti-lo, ERNES- 
TO RIZZ0NI era um homem fundamentalmente simples. quem SRnbuBeEse 
a exeminá-lo, com intelecto desarmado e puro, BSFSSESEh£a logo que 
ele era um coração simples. Um homem puro e simples, sem complica- 
gões e artificios. "Um coração simples amará a tudo que é mais pre-. 

cioso na terra sem deturpar sua singeleza." Disse M. Grou, citado 
por Aldous Huxley: "a simplicidade cristã é a própria perfeição da 
vida interior." 

ERNESTO era um homem simples. Mas --—— hão de perguntar- 
nos --- O que significa ser uma pessoa simples?
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"Nada é mais dificil do que ser simples." Escreveu um 

dos maiores mestres da análise psicológica em todos os tempos, 

infelizmente, ao que parece, pouco citado e menos ainda estudado 

pelos modernos: Fénelon: 

“Neste mundo, quando a gente chama os outros de simples, 

geralmente tem em mira uma pessoa tôla, ignorante e crédula.Mas a 

simplicidade real, longe de ser uma tolice, é quase sublime. Todos 

os bons homens que a apreciam e admiram têm consciência de peca- 

rem contra ela; observam-na nos outros e sabem o que ela envolve; 

entretanto não podem, precisamente, defini-la. Eu diria que. a sim- 

plicidade é uma retidão da alma que evita a autoconsciência. Não 
  

é o mesmo que a sinceridade, que é uma virtude muito mais humilde. 

Muitas pessoas são sinceras, mas não são simples. Nada dizem a não 

ser 0 que acreditam ser verdadeiro, e não esperam aparentar coisa 

alguma, exceto o que de fato são. Mas estão sempre pensando em si 

mesmas, pesando cada palavra e pensamento, e preocupando-se sempre 

consigo mesmas na suposição de terem feito muito ou pouco. Jamais 

se msotram à vontade com og outros, nem os outros com elas. Nada 
descida: E 

. há de facil, franco, desembaração e natural a respeito delas. Sen- 

timos que admirariamos melhor as pessoas se elas não fissem tão 

frias e convencionais." ( o grifo é nosso je 

Mas nem é tudo, consoante Fénelon; continua ele: "ficar 

absorvido no mundo que nos cerca e nunca olhar para dentro, como 
aontece a muitos que foram arrebatados pelo que é agradável e ten- 
givel, é o extremo oposto da simplicidade. Deixar-se absorver por 
todos os assuntás,... é o outro extremo, que torna uma pessoa sá- 

bia no seu próprio conceito -—— reservada, Sos iEn SS inquieta 
ante a menor coisa que venha a perturbar a gua autocomplacência 
interna. Essa falsa verdade, a despeito de sua solenidade, é tão 
va e tola quanto a tolice dos que mergulham inteiramente nos pra- 
zeres mundanos. O individuo é intoxicado pelo ambiente exterior.n 

(... ) A simplicidade real está no juste milieu, igualmente livre 

  

de afetação é irreflexão. (...) A alma que olha para onde vai, 

possui a verdadeira simplicidade. nsta simplicidade é, na verdade, 
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um grande tesouro. Como poderemos obtê-lo? Daria tudo que possuo 
  

por ele; é a pérola mais cara das Santas Escrituras." À o desta- 
  

, 
que é nosso ). 

Retomemos o fio, interrompido mais acima. 

O nosso bondoso ERNESTO, com ser simples e desataviado, 

não era um, propriamente, um monge da filosofia. ( A palavra mon- 
Ra Ra A é E : 

ge significa solitario ). Não era; por conseguinte, um fino pen- 
  

sador, um filósofo triste é afastado do mundo, bem longe das exter- 

nalidades da terra. 

BRNESTO participava, cooperava com todos, na construção 

da cidade temporal. Was não precisava do mal para viver. Muitos 

infelizes existem que so amamia vida para ter tempo de odiar e de 
  

fazer nx mal . 

Pedimos permissão para repetirmos isto, devido à sua im- 

portância: MUITOS INFELIZES EXISTEM QUE SÓJAMAM A VIDA PARA TER 

TEMPO DE ODIAR E Di FAZER O MAL. 

  

  

RIZZ2BNI vencia, com trabalho e amor, as espinhosas difi- 

culdades da vida. O autor deste insipido escrito é testemunha de 

seu infatigóbel labor em prol do bem, de seu acendrado fervor pela 

verdade e pela beleza moral. 

Não era importuno com a sua sabedoria, antes brindava-nos 

ou mimoseava-nos com mmxaaux agradáveis conceitos. Nunca o ator- 
mentou a sede de glória, “essa dulcissima sereia". Não se importa- 
va em ser elogiado, em ser elevado às estrelas. Bem sabia ele que 

não bastaria um Demócrito para rir bastante dessa estulta preten- 
são --- não bastaria um Heráclito para chorar bastante dessa depri- 

mente aspiração. 

Nunca invejou os que vivem em ociosa leviandade. Nunca 

abandonou o verdadeiro para correr atrás do falso, do enganoso, co- 

mo faz a quase universalidade das criaturas humanas. 

Era sr idade nã XRXAxxx benefico para todos, e sua generosidade não 
era manchada por nenhum interesse, Não era uma pessoa intratável e 
inclinada ao mal. 

RIZZONI não se limitava a cultuar os heróis morais de 
sua admiração mas, sim, empenhaw-se em imitá-los, ou Seja, EXÊBXEEX 
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esforçaw-se por copiar as suas virtudes; seguir o exemplo e o zelo 

culto ias 
dados por eles era a sua forma de Pei So) dos herois. 

ERNESTO RIZZ0NI, segundo a voz geral, era o re- 
  

trato da tolerência, da benevolência. Para falar com 
  

e E a 
franqueza, e creio que já o disse, ele não levava a 
  

mal quem dele discordasse não importaijem que coisa 
  

ou assunto fosse. 

O nosso inesquecivel amigo carregava, humildemente, con- 

soante se diz, "o ramo de ouro de Vergilio", isto é, a sabedoria. 

Notem bem: era sábio e não pedante ou erudito. Os pedantes --— 

disse irasmo de Roterdão, “estão sujeitos não apenas As cinco pra- 

gas e flagelos do epigrama grego, mas ainda a seiscentos outros." 

Mil Demócritos seriam poucos para rir-se bastante dos 

eruditos --- mil Heráclitos seriam poucos para chorar-se dos pe- 

dantes. Palavra! não é demais... 

Não será demasiado xEskisinas o que acima já dissemos: 
BRNESTO RIZZ0NI trabalhava infatigavelmente: "nunca preferiu viver 

ociosamente sentado a um canto do lar." 

Nunca foi consumido pela avidez de riquezas. Observou, 

agudamente, Erasmo de Rotterdam: "há os que, vivendo pobremente, 

não conhecem outra felicidade senão a de enriquecer os seus her- 

deiros." Amontoam bens de que não gozam, bens que deixam para os 
outros. Perpetuamente ávidos de lueros e vantagens, curtem penosas 

privações, atravessam, mesmo, sombria e dolorosa miséria, movidos 

exclamivamente pelo fito ou móvel de enceleirar para outros gasta- 

rem; entesouram para filhos e parentes ingratos dissiparem, para 

descendentes pródigos e sem reconhecimento malbaratarem. Malgastam, 

sim tino, tudo o que foi arduamente armazenado, o que foi penosa- 

mente acumulado... 

Assim foi ERNESTO RIZZ0NI --- homem desprendido e puro, 
isento da atração pelas riquezas, coisa que nunca se preocupou em 
conquistar. Foi simples e Modesto até o dia em que, alfim, partiu 
nara o Além, deixando-nos no árduo caminho da vida... Teve muita 
Sorte em muito cedo a SEAB este mundo tenebroso ---- ou melhorg 

 



  

dito, “este abisr 

ca sujeito a necessid 

a 

a 

  

e, de lama, de 
E e . : 

tiranicas e inum 
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Esta é mais uma cronica insulsa, das muitas que temos o 

costume de escrever a respeito dos mais variados assuntos; de no- 

tar-se, apenas, que esta incorppra-se ao rol das que giram em tor- 

no da atraente e polifacética personalidade de ERNESTO RIZZONI, 

eminente e saudoso pinhalense, vulto que ainda palpita na memória 

da ne dos pinheirais, a nossa tão querida Pinhal, justamente 

cognominada de “Rainha das Serras", 

ERNESTO RIZZONI, sem dúvida, alguma, acrescentou mais 

lustre e brilho à cultura de nossa terra, ao “humanismo cultural" 

que se acentua cada vez mais na decente e mui leal cidade do Car- 

deal D. Sebastião Leme. 

ERNESTO cultivou-se intensamente, espiritualizou-se atra- 

vés dos anos; adquiriu, com o correr do tempo, grande e sólida 

cultura. Tornou-se um verdadeiro sábio. No entanto, era um homem 

modestissimo; em boa verdade, se dependesse dele, viveria sem ser 

notado, viveria na sombra... 

Tinha no Cristo o seu supremo legislador moral. Aceitava, 

plenamente, de todo o coração e de todo o entendimento, o ensino e 

as máximas do Divino Mestre. Jamais pôde esquecer a beleza deste 

ensinamento: “a verdadeira felicidade é reservada aos brandos de 
  

coração, e não aos soberbos."   

Seguia, obedientemente, o consélho de São Paulo, o após- 

tolo das nações: "devemos suportar pacientemente og tolos" -——   

devemos aguentar o nosso irmão em humanidade, o nosso próximo, 

ainda mesmo que ele carregue toda a pesada estupidez dôs Feácios... 

O nosso bondoso ERNESTO era inimigo figadal de todas as 

paixões ruins da alma. As paixões que sk não conseguia extirpar 

do coração, ele espiritualizava-as, sublimava-as... luito cedo 

principiou ou encetou ele a pia cultivação de sua alma. 
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Sempre saiu em busca da Sabedoria, e não da Intelectuali- 

dade. A Intelectualidade --- não será ela uma das bestas do Apoca- 

lipse? --— é assaz pemiciosa porque ensoberbece o coração. A eru- 

dição esfria a alma, e é o veneno da felicidade. São Bernardo fala 

ARS . 

de um monte de saber, "monte no qual o soberbo Iucifer fixou sua   
morada." 

!RNESTO RIZZ0NI era, se quisermos exprimir as 
  

coisas com naturalidade e justeza, a prudência em 
  

pessoa, . |o retrato da decência.   

Orientava-se excelentemente bem pela razão, pelo bom sen- 

so, pela experiência prudentemente adquirida. Pautava seus atos 

pela mais absoluta honestidade. Vivia, assim, infinitamente dis- 

tanciado do burguês caleulista e interesseiro, ou seja, do "lúcido 

e bem nutrido porco de Epicuro". 

Sempre revelou, a meu ver, muito critério em tudo o que 
| 

dizia e fazia. Não era dilacerado pelos remorsos como os faltos 

de sabedoria, os isentos de caridade, os fraudulentos, os mentiro- 

ai o a Ee 
sos, os usurarios, os ladrões, os sensuais, os sujeitos sem eserú- 

pulos... 

Não se pode pôr em dúvida que ERNESTO RIZZONI 
  

“érã um homem absolutamente honesto, reto, conscien- 
  

cioso. Creio, mesmo, que no Pinhal até 2s criancas 
  

sabiam disso... 

Agora direi bem claramente, para não fatigar muito a 

atenção do leitor, que ERNESTO nutria o maior desprezo pelo vil 

metal. Fora do estritamente necessário, considerava como estêrco 

o ouro sonante. Indubitavelmente, seria do seu inteiro agrado a 

concepção de Papini, o qual dizia que “o dinheiro é o excremento 

de. Iúcifer", 

RIZZ0NI --- como já disse mil vezes --- odiava o mal e 

1 Cd . Le a : 

praticava com constancia as maximas do Evangelho, Vivia de acordo 

  

com a lei divina, para não ter um mau fim. Em outros termos, 
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vivia segundo os preceitos da verdadeira religião, que é o cris- 

tianismo, visto não querer chegar a um fim muito triste e Lamentá- 

vel. 

, Rs : 
Em boa verdade, nos, os cristãos, podemos nos jactar de 

sermos os únicos que vivem no seio da verdadeira religião. Que 

nossa religião é a única verdadeira demonstrou-o, largamente, o 

genio poderoso de Pascal, entre outros apologistas. 

Vive o cristão muito cautamente, sempre atento --- a eter- 

na vigilância recomendada pelo Mestre ---, sabendo qué o espirito 

é forte mas a came é fraca. Está a vida de cada cristão entrecor- 

tada de desejos inconfessáveis, de deformidades vergonhosas, às 

quais deve enfrentar e extirpar, |corajosamente. 

Fechando esta digressão: e voltando ao nosso assunto, di- 

remos que o nosso carissimo ERNESTO RIZZ0NT soube manter, bem fir- 

mes nos pulsos, as rédeas da exis Ria Todos apreciavam a 

sua inteligência nitida e clara, todos elogiavam os seus bons sen- 

timentos. Dono de uma natureza quieta e satisfeita, mantinha na 

face uma constante expressão risonha e comunicativa. 

ERNESTO temia, mais do que tudo neste mundo, a prosperi- 

dade ecriminosamente conquistada. Ele sabia que é muito alto o pre- 

ço que se paga pela fortuna fraudulenta, pelo bem estar pecaminoso. 

Simi é falso ou enganoso dizer que uma criatura qualquer 

peca tanto e Deus, em sua misericórdia, não pune seus pecados, es- 

quece suas faltas e crimes. Isto não é verdadeiro, porque ningu ém 

consegue iludir o Pai Celestial. lim realidade, Deus castiga o pe- 

cador ou o faltoso, só que ele, o pecador, não sabe! Estamos, to- 

dos, sem exceção, presos a Deus. Somos cegos aos divinos mistérios. 
qi E f É E 

"Quando um de nos e teimoso e segue maléficas práticas, ele joga 

pô nos olhos do seu discernimento." É como se 'uma dança de pó e 

môscas" toldasse ou obscurecesse a sua visão interior. ( cfr. 

Ao propósito escreveu Aldous Huxley: "O mau homem que viva 

em prosperidade pode, por tudo desconhecer, ser obscurecido e 

corroido por uma verdadeira ferrugem interna, enquanto o bom ho- 

mem, sob o látego de aflições, pode obter como recompensa um pro- 
. Pos o : N 

cesso mais rápido da evolução espiritual." Esta é a verdade XXXXXX 
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verdadeira --- “a verdade que liberta" --- porem nem sempre é fa- 

cil compreender os designios de Deus... 

A humildade de ER 

  

TO vinha diretamente do seu amor a 

Deus. "Quem ama a Deus é humilde; amar a Deus é repudiar o amor ao 

eu.” Isto foi dito por Fénelon, extraordinário e profundo psicó- 

logo, que acrescenta: "Nada, senão a consciência de nossa própria 

fraqueza, pode nos fazer indulgentes e piedosos para côm os ou- 

tros." Quer dizer, a consciência de nossa pequenez, de nossa mes- 

quinhez tem o condão de "gerar paciência para com os outros." 

Eram reais a paciência e a bondade que ERNESTO RIZZONI 

tinha em relação a todas as criaturas. Ele tudo fazia para mitigar 

os horrores que cercam certas situações humanas; esse seu espirito 

: pi 2: . : 

de caridade cresceu, sem cessar, ate ele exalar seu último suspiro 

sobre a terra... 

"A bondade é a rainha do mundo" --- disse Bertrand Russell 

--- "Do bem não pode derivar senão o bem" --- escreveu John Iubbo- 

ck. 

RIZZ0NI era suficientemente abnegado para lutar animoga- 

mente pelo bem e pele verdade. Ainda John Lubbock, acabado de ci- 

tar: "O que semearmos, será colhido; o vicio é o castigo de si mes- 

mo, ea virtude a sua própria recompensa." --- "A bondade conduz à 

feticidade.” 

RIZZ0NI --- temos sempre acentuado isto --- era um mode- 

rado, um homem equilibrado, seguidor da máxima antiga: “Nada em 

excesso." Em grego: meden agan. Ê 

"Há uma medida para tudo" --- sentenciou Horácio. 

Fazia o que tinha de fazer, sem temer as consequências. 

Há um provérbio francês que diz: "Faze o que deves, suceda o que 

suceder." 

A vida austera e digna de ERNESTO prova-nos isto: "todos 

podemos ser o que quisermos: nobres e bons ou vis e miseráveis." 

“Somos inteiramente donos dos nossos déstinos." Está em nosso po- 

der sermos débeis, maus e desgraçados ou fortes, probos-e felizes. 

“Se o homem é desprezivel, o é porque quis sê-lo. Renunciou ao que 

poderia ser." ( Join Lubbock ). 
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O mais profundo e meticuloso conhecedor do passado de 

Pinhal foi, inegavelmente, ERNESTO RIZZONI, o consciencioso autor 

da monografia "Nossa Terra e Nossa Gente", farto e bem documentado 

repositório de coisas, fatos e lendas a respeito da interessante 

história de sua cidade, da cidade que ele mais amava no mundo. 

RIZZ0NI era um homem: modestissimo, malgrado fosse possui- 

dor de dons eminentes, tanto de inteligência como de coração. A 

despeito de ser uma criatura muito simples, possuia finura, deli- 

cadeza de raios elegância de gestos e atitudes. É 

Homem de coração sensibilissimo, reunia ao seu redor um 

seleto grupo de amigos, alguns muito brilhantes, que eram seus 

companheiros de sonhos e de ideais. Cativava a muitos, por ser 

um idealista extremamente inteligente e sensivel, por ser um amigo 

declarado do estudo, das letras, do pensamento filosófico e cien- 

tifico. 

A despeito de possuir sólida e extensa cultura, de ser 

um humanista com a disciplina enérgica das matemáticas, nunca foi 

visto exibindo um ar antipático de suficiência, de "sabichão" do 

tipo molieresco. Estava longe de ser um diletante, um auto-didata 

convencido, pretensioso; "não era homem-de-bela-palestra, que muito 

brilha e nada sabe”. é 

Por viver sob as leis da razão, preta a possivel 

dar-lhe, a justo titulo, a láurea de fino erudito. Contudo, jamais 

quis sobrepor-se aos demais, jamais intentou brilhar acima de nin- 

guém. Quem quer ser mais do que os outros termina, como disse De- 

sidério Erasmo, por "não saber tolerar mais ninguém e de não poder 

por mais ninguém ser tolerado." Dessarte, ninguém seria capaz de 
apreciar o genio do pretensioso e de pentrar os seus sentimentos." 

Poderiamos dizer, numa sintese cruelmente abreviada, que 

ERNESTO RIZZ0NI foi um homem feito de brandura, bondade, inteireza 
de coração; um caráter ameno, sem nenhuma rudez, sem duras ESB 
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que muito agradava e aproximava de si as pessoas; um caráter tecido 

de generosidade muito pura e espontânea, não manchada por nenhum 

interesse mesquinho 'ou subaltemo. 

Em Pinhal zímita é voz geral que ERNESTO RIZZONI ainda 

não foi devidamente reverenciado pela cidade, ainda não foi louva- 

do como merece pelo muito que fez por sua gente e por sua terra. 

Era um estudioso infatigável, um escavador incansável das 

origens pinhalenses, O estudo êngzessante enriquecia-lhe mais e mais 

o seu senso do humano, a substância de nEma alma de humanista sin- 
cer. Sendo um humanista verdadeiro, completo --- um humanista dos 

pés à cabeça e da cabeça aos pés --— não podia menos de Sertúm es- 

pirito modesto. Com efeito, era a encarnação da modéstia, a modés- 

tia em pessoa, uma luminosa modéstia. A modéstia --- escreveu Fran 
gois Charmot, S. J., é "qualidade superior que comunica o mais re- 
finado encanto aos talentos de um homem superior." --- "Os genios 

modestos são os únicos que honram o humanismo." 

Continuando a girar, como uma turbina, em torno do mesmo 

assunto, diremos, novamente, que ERNESTO RIZZONI, Erppada BR Mena 

ma da idade madura, mostrou-se muito afeiçoado aos estudos idealis- 

tas, de esoterismo, literatura oriental, poesia e arte. Gostava de 

percorrer o campo sublime e puro da arte, sobretudo a literária. E 
moralmente falando, situando-o no puro terreno da Etica, podemos 
assegurar, sem receio de errar, que era uma cristienissima pessoa. 
RIZZONI não fazia simplesmente o bem, ele era um bom. Jamais foi 
pilhado ou surpreendido a afligir o próximo com obras más, com pa- 

lavras más ou juizos duros, cruéis. Retribuia o mal com o bem, sim 
senhor, porque era humilde de coração e de espirito. 

RIZZ0NI dignificou a cena do mundo; não lhe foi uma man- 
cha, uma nódoa. Elogios e louvores serão copiosamente feitos a ele, 

mesmo quando muitos de nós já formos pó. 

Ele será sempre lembrado --- e será lembrado principalmen- 

te porque nãi fracassou na vida. Disse, admiravelmente, Jean Gxikimm 

Guitton: "a história, cruel sempre, não guarda a lembrança daqueles 

que fracassam." Ora, quem disse aí que RIZZONI £ ? Fr   
em quê?
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Tinha ele o que se chama "um espirito inquiridor, ávido 

de varar as obscuridades, curioso dos enigmas, como a Biblia o diz 

de Salomão." Ele não se importava com o saber em si mas, tão-somen- 

te, com a busca da verdade. Ainda por outro dizer, ele possuia 

entusiasmo, "que é a mola de toda a pesquisa", 

Tudo isto é, eu sei, a qualidade essencial do pensador 

rigoroso e vigoroso, o traço do espirito puro e sincero. 

Sabem-no todos os seus intimos que ele consumia horas e 

horas em seu gabinete de estudos, a ler e a escrever, a estudar e 

a meditar. Por isso, sua palavra, apoiada numa existência de conti- 

nua pesquisa, era digna de fé, era merecedora de créditp. Quem te- 

ria a coragem ou a audácia de pôr em dúvida as afirmações ou as li- 

ções de pessoa tão elevada em erudição, em saber, em profundeza? 

É de boa e inteira justiça salientar que RIZZONI era ita 

portador duma cultura séria e vasta, não súnEa um mero "causeur" 

brilhante, dono de conhecimentos superficiais e periféricos. 

Genuino cristão, a idéia bela e profunda da caridade o em 

polgava. Era um erudito espiritual, praticando o bem e a caridade 

crista, a qual, como se sabe, está colocada muito acima da simples 

filantropia social, da mera assistência social. 

Sabia manter a sua razão "agil, disponivel, aberta a tu- 

do". Movia-se longe das "almas cativas da matéria, embriagadas pela 

vida". Ao homem prisioneiro da matéria, a vida divina parece um 

sonho vão. O homem, no seu frenético amor pela matéria, perde a re- 

cordação da sua origem celeste. 

RIZZ0ONI amava a vida mas como oportunidade para fazer o 

bem, criar algo de bom e de belo. Ele mostrava, claramente, que não 

tinha vindo a este mundo para gozar a vida, mas para servir, ser- 

viro 

Possuia a lucidez da consciência esclarecida, possuia a 

energia da vontade adquirida na luta pela vida. De sorte que toda a 

bondade de seu coração estampava-se, refletia-se luminosamente nos 

atos de benemerência que praticava. 

Sua alma era constantemente bela, poderosa, Um espirito de 
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luz, nesta terra onde os homens vivem como insensatos, onde todos 

parecem ignorar-se a si mesmos. 

Resumindo: ERNESTO RIZZONI foi homem excelentissimo den- 

tro da sua esfera. Foi completo na sua ordem. Sua vida foi bela, 

com alguns toques heróicos: foi uma vida de homem. 

Teve um espirito dotado de boas asas. Teve fé em sua es- 

trela, e esta não o decepcionou, estejamos certos disto. Grande foi 

a sua força de alma; não fugia a nada, por pior que fosse. 

Distinguiu-se por sua austeridade de vida e de costumes. 

Sempre soube exercer sabiamente a sua vontade. Suas singularidades 

de homem benfazejo sempre khe deram prestigio, sempre lhe grangea- 

ram boa reputação na cidade. Sua palavra sempre teve peso em todas 

as rodas sociais. 

Homem forte, bem temperado para as aflições ou provações 

da vida. Sempre foi capaz de realizar a verdade na prática da vida. 

Contudo, algumas vezes, por certo, essa fonte calma, plácida deve- 

ria, no fundo, arder em silêncio; deveria queimar por dentro como 

uma fornalha: seria a sua luta contra o mal, a sua vontade ardente, 

mal contida, quando se tratava de reparar uma injustiça ou lutar 

pela vitória do bem, pelo triunfo da verdade. 

  

Lotes Dada



  

VULTOS EMINENTES DE PINHAL 
  

ERNESTO RIZZONI, UM DEVOTO DAS COISAS PINHALENSES == As O coldÃo TINHALENSES | 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

Cabe-nos todo o direito de dizer de ERNESTO RIZZONI que 

ele foi e ainda é, stricte sic dicta, o melhor e o maior historia- 
dor de Pinhal. Ele era um escritor animado e interessante, sóbrio 

de linguagem, e tinha em alto grau espirito histórico. Possuia, 

realmente, espirito de historiador, no sentido cientifico da pala- 

vra, explicando fatos antigos e interpretando as intenções que ani- 

maram os atores ou protagonistas da história, chegando, mesmo, a 

dar as probabilidadesideste ou daquele acontecimento. 

Não há exagêro nisto: RIZZ0NI viveu boa parte de sua vi- 
da apaixonadamente interessado pelo passado e pelas coisas de sua 
Terra e sua Gente. Escreveu um interessante volume sob este titu- 

lo revelador e sugestivo: "Nossa Terra e Nossa Gente". 

RIZ20NI foi um espirito assás laborioso. Um cérebro que 
permaneceu até o fim como uma oficina em trabalho permanente. Uma 

macia msi im RR ROO OO UT 

usina mental em constante e perpétua atividade. 

Era bem singular a sua clarividência, a lucidez do seu 

espirito. Possuia, a falar com propriedade, vida superior, animada 

por uma missão criadora. Para ele, saber era poder, amar era criar, 

Muito cedo manifestou fortes pendores para o estudo. Em 
outros termos, foi muito precoce sua vocação para o estudo. Sempre 
esteve muito acima de sua idade; bem depressa mostrou o alto nivel 

que seu espirito atingiria em breve porvir, em próximo porvir. 

Não hesitamos em afirmar que RIZZONI foi um historiador 
qualificado, movendo-se, com desenvoltura, no terreno positivo dos 
fatos; cronista imparcial e puro, escrevendo para um publico ins- 

truido, sabia expor com clareza, com serenidade. Suas páginas são 
claras, flexiveis, secas ou enxutas, tãa descarnadas, às vezes, co- 

mo as páginas de boa prosa prosa francesa. 

ERNESTO RIZZONI, por muitos motivos e a justo titulo, é 

digno de que se lhe escreva uma biografia sábia,  
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Continua ele ainda bem vivo em nosso espirito. Não me 

esquece a sua figura simples e modesta, irradiante de bondade e 

gentileza. : 

Homem sincero, sempre animado aePPisventades de boas in- 

tenções. Era, verdadeiramente e esplendidamente, um ser eumólpico, 

quer dizer, banfazejo, regenerador de homens e costumes. 

Teve atuação firme e eficaz, neste vale de lágrimas onde 

todos fomos absurdamente jogados. Deixou impereciveis recordações, 

neste abismo de dores e misérias que é a Terra. 

RIZZONE captou a simpatia de muitos, cativou a tantos 

bons espiritos, devido principalmente à sua modéstia natural. Era 

um homem fundamentalmente bom, espiritual; e foi cidadão irrepreen- 

sivel, amigo fiel e desinteressado. 

Todos se sentiam bem em sua companhia. Era de bom nasci- 

mento, pois descendia de familia considerada e limpa. 

Seu olhar brilhava de espirito, seu coração irradiava sobre 

nós a sua infinita indulgência. 

Foi mais, bem mais que um cidadão recomendável, prestan- 

te, útil à comunidade; foi, desta, um distinto ornamento, um dos 

seus mais ilustres membros, um elemento efetivamente dinâmico e 

progressista, um batalhador que, sem descanso, trabalhou para o 

maior desenvolvimento e brilho de sua cidade. 

RIZZ0ONI, com sua misteriosa e brilhante cersonalidade, fi- 

cará para sempre incorporado ao que se tem chamado, com acerto e 

propriedade, o humanismo cultural de Pinhal, do qual fazem parte 

figuras da mais alta representação intelectual e artistica. 

Mostrava interesse, com frequência renovada, pelo pro- 

egresso de Pinhalscíeu amor pela terra natal era um sentimento vi- 

goroso e rico. Pretendia ele, se assim posso afirmá-lo, derramar 

luz sobre todos os cantos e recantos da História de Pinhal. Aliás, 
esta tem sido a tônica que a sequência deste descorido escrito tem 

explorado.. 

Agora uma confissão: foi-me dada a graça, a fortuna de me- 
recer a estima de um espirito tão superior, de ser por ele tratado 

A 
com benevolência, com complacência. Conheci-o bem; existia nele e 
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segurança, uma gravidade calma, equilibrio interior, firmeza dal- 

ma. Seu rosto erá sereno: "OQ espiritual tem a sua expressão no 

rosto” --- escreveu Kierkegaard, numa de suas páginas mais densas. 

E mais: "o espirito tem sempre história", acentua o mesmo filóso- 

fo, refletindo-se ou manifestando-se na face do homem. 

Dia-a-dia sua individualidade avançava na idade e no 

crescimento espiritual. Sua personalidade abria-se como um leque, 

podendo ser apreciada ou analisada debaixo de diversos prismas. 

Para não ferir, não magoar ninguém, RIZZONI costumava 

ocultar, disfarçar, o mais que podia, o seu talento, a sua indis- 

cutivel e inegável superioridade intelectual. Podemos afirmar, sem- 

/ pre e sempre, que ele escrevia de maneira chã sobretudo para não 

6) machucar a mediocridade alheia. Tomo, neste ponto, a cair em gEERC 

minha afirmativa anterior de que ele cultivava, com absoluta humil- 

dade, o bem-amado esforço de escrever, de pensar, de meditar. Tudo 

isto ele fazia estando a mil léguss do orgulho, da afetação, da ja- 

ctância peculiar aos mediocres, aos fátuos e pretensiosos. 

Xe Homem frugal, moderado, não tinha o gôsto do abuso em 

nada. Tudo fazia sob a luz do espirito. Se quisesse exprimir-me 

como um grego, diria que "o (seu) espirito estava presente Cio 

presente em tudo". 

Homem comedido, falava pouco, mas seus dizeres eram geral- 

é mente sábios. Pergunta-se, neste ponto: Que proveito se tira em 

falar ou em guardar silêncio? Colhemos em Kierkegaard esta senten- 

ça: "Falar ou ficar calado pode ter consequências contrárias aquilo 

que se queria.” 

No remate de sua bela e rica existência poderiamos con- 

cluir que ele deixou-nos o que se pode chamar de --- "a eficácia do 
  

exemplo", 

Um exemplo, um modelo, um farol a seguir, pelos tempos a 

fora --- eis ERNESTO RIZZONI, em breve sintese de sua vida. 

Sua experiência foi vasta, bastante rica; dela muito te- 

mos que aprender. 

RIZZ20NI, como acima deixamos frisado, foi um sisudo pes- 

quisador da História de Pinhal, tendo escrito um bom livro sobre 

ela. Isto ASYAMAR a refletir sóbre que disse Sérgio Kokis: Sisgxgxx 

|| 0 0 00  
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“Escrever um livro é uma forma de agir sobre a realidade," 

EstePP$AS ES tudioso nada tinha que lembrasse um pedante 

solitário. Seu espirito, através do longo e constante estudo, con- 

quistara uma elasticidade que o capacitava a tratar, com brilho, 

dos mais diversos e sérios assuntos. Trouxe o esclarecimento a 

mais de uma pessoa. 

RIZZONI tinha arraigado êm si o sentimento do belo, do 

justo, do bom; nada saciava a sua curiosidade estética. Por isso 

ele apresentava sobre a maioria, um mais --- um plus ---, positivo 

mas dificilmente definivel, dificilmente caracterizável. 

Humanista por vocação e não por mera atitude estética, 

interessava-se, realmente, pelo destino das criaturas, sobretudo 

pela sorte dos amigos e companheiros. Faremos bem se efetivamente 

realçarmos a sua constante preocupação com o homem e o seu destino. 

Sabia ele, perfeitamente, que: "Nenhum homem é supérfluo, visto que 

todo individuo é ele próprio e a humanidade." Kierkegaarã. 

  

Por fim, acabou a história visivel de ERNESTO RIZZ0NI,p 

para começar sua presença invisivel entre nós. 
  

 



VULTOS EMINENTES DE PINHAL 

ERNESTO RIZZONI, O TÁCITO PINHALENSE 
  

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

Com efeito, o distinto historiador pinhalense ERNESTO 

RIZZONI pode ser considerado, mutatis mutendis, --- isto És muda-   
  

dadas aquelas coisas as quais devem ser mudadas --- como o Tácito 

local, o Tácito da História de Pinhal. 

Semelhantemente ao notável e grande historiador latino 

escrevia em linha reta, num estilo sóbrio e comedido. Arte sóbria, 

estilo objetivo --- eis ERNESTO RIZZONI. 

RIZZONI agradava como escritor e cronista. Parecia trazer 

dentro de si algum ligeiro Ariel, um espirito alado, aéreo. Possuia 

este eminente predicado: a naturalidade de linguagem. Naturalidade: 

elemento dos artistas perfeitos -—— "suprema magia do artista de 

raça", 

ERNESTO não escrevia por dinheiro; só escrevia devido 

ao seu imenso amor à literatura e à verdade. Espirito puro, caldea- 
do pela emoção, pela paixão criadora. Eserevia graciosamente na 

imprensa local, esbanjando seu talento em cintilantes crônicas e 

artigos. 

Moço pobre e modesto. Não tinha bens de fortuna; homem 
honestamente pobre, decentemente sem recursos financeiros; satis- 
fazia-se em levar uma vida simples e modesta de funcionário públi- 
co. Dessa forma, nada lhe era possivel edificar de importante para 
a cidade, no sentido material da palavra. Apenas intelectualmente 

ele é vulto ou figura de grande projeção local, de sensivel impor- 

tância e significação para os seus conterrâneos. 
, 

É apis orte Soube traçar, com vigor enorme, com Ebitda forhets cenas 
e perfis de "sua terra e de sua gente". Escreveu sobre o passado da 

cidade e do municipio animadas e pitorescas narrativas, fadadas a 
: e . . Sempre serem lidas com agrado pelos posteros, ainda mais do que o 

Ed E 

foram por seus contemporâneos, 

Homem bom, bonissimo mesmo, não alimentava animosidade 
. Le s 4 4 . contra ninguem. Espirito calmo, pacifico, silencioso, decerto estava 

" 4  
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firmemente persuadido- desta antiga verdade: “Da árvore do Silêncio 

pende o seu fruto, que é a Paz." 

Alma sem nuvens, cheia de harmonia, bela em sua cristalina 

transparência. Nalgrado fosse possuidor de atributos elevados, isto 

é isoladores, no sentido humano comum, jamais teve a intenção de 

ferir alguém, com a sua superioridade pessoal. 

Alma nobre, idealista, sofredora. Embora sofrendo, sabia 

conter-se; exercia soberano dominio sobre suas emoções. Suportava 

e calava, como os estóicos; enfrentava a vida, com serenidade e im 

pavidez, a despeito de a vida ser feita somente de trabalho e dor. 

Assiduo leitor de livros esoteristas, conhecendo as subli- 

mes verdades do ocultismo, não se exaltava, não se encolerizava; no 
à à a 

fim de seus dias, era provável que tivesse renunciado a tortura dos 

desejos, a fim de exclusivamente buscar o aprimoramento das forças 

morais. Automortificava-se, para alcançar a perfeição moral. 

RIZZONI foi uma bondosa figura de humanista --- um humanis- 

ta que não aceitava as brutalidades da existência, que repelia as 

injustiças do mundo. Devia, certamente, considerar magistral, ESHXX 

esplêndido o ensino paulino: nolite conformari huic saeculo --— 

quer dizer, "não vos conformeis com esse século" - São Paulo, 

“"Epistola aos Romanos", XII, 2. 

 Sristâmente, ou mesmo evangelicamente, vivia no mundo mas 

não era do mundo. Este triste mundo material que ele desprezava. 

Era de concluir-se, por conseguinte, clarissimamente, que ele devia 

conservar-se indiferente, astralmente alheio, aos miseráveis acon- 

tecimentos do dia, as sórdidas vilanias dp cotidiano, Seria, quem 

sabe, até a-histórico, neste sentido de se negar a participar das 

agitações da época. 

RIZZ20NI podia ser pobre por fora mas era rico, riquissimo 

por dentro. Havia dentro dele a planta fascinante de sua persônali-. 

dade. Uma personalidade capaz de gozar o belo, com aptidão para os 

prezeres elevados. Ouçamos as palavras de Schopenhauer: "Aquilo que 

somos, isto é, a nossa personalidade, não nos pode ser arrebatado. 

a personalidade é um valor que se pode chamar de absoluto, em con- 

traste com os demais, que são apenas relativos." 
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A personalidade é a fonte ou o seio nutriz de toda a nossa 

felicidade ou infelicidade. Disse, ainda, o mesmo filósofo alemão 

acabado de citar: "Se a personalidade for dé má contextura, todos 

os prazeres serão como os vinhos generosos em boca impregnada de 

fel" 

RIZZ0NI não era extravagante, levava vida frugal, morige- 

rada e simples. Era muito cuidadoso de sua saúde, tanto fisica co- 

mo mental e moral. E tinha imensa razão, porquanto a saúde é o 

maior dos bens. À respeito da saúde disse Schopenhauer: " saúde   sobrepuja de tal modo os outros bens, que um mendigo são é, em 

verdade, mais feliz que um rei enfermo." 

ERNESTO --- todos sabiam disso em Pinhal --- evitava, 

cuidadosamente, sabiamente, todos os excessos e extravagâncias, 

fugindo de todas as emoções violentas e desagradáveis, perigosas 

à saúde ou à higidez fisica e mental. 

RIZZ0NI foi, sem exagero, uma cabeça superior, um espi- 

rito de luz. Como tal tinha grande necessidade de aprender, impe- 

riosa necessidade de estudar, de conhecer, de meditar, de analisar. 

Tendo intelecto superior, sua vida intelectual era, necessariamen- 

te, elevada. A vida da inteligência era-lhe um escudo contra as 

más influências do meio, contra as más companhias, contra os peri- 

gos da existência, os seus prejiozos, acidentes, dissipações de 

toda a ordem. Refletindo muito, fugia de tudo quanto era pemicio- 

so ao desenvolvimento de seu ser. 

Havemos de sempre recordar o vulto deste venturoso aman- 

te das letras e da filosofia, deste homem tranquilo que tanto admi- 

ramos áX e ainda pranteamos, sentidamente, o desaparecimento. 

Nunca perdeu sua pureza interior, ainda mesmo em horas de 

real abatimento. A pureza era uma de suas leis invioláveis. Escre- 

veu Holderlin: "A pureza é a lei suprema do artista, que cuidará 

de manter puro, não o invólucro e sim o espirito que o encerra." 

RIZZONI partiu antes de dizer tudo o que tinha para dizer. 

Entendemos, em nossa insignificância, que só deve partir e deixar 

o baixo nivel do real aquele cujo espirito tudo já falou, ou que 

nada mais tem de substancial para dizer. 
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ERNESTO RIZZ0NI era uma pessoa tão boa, como não é fácil 

encontrar: perdê-lo foi uma enorme, uma imensa perda. Sua vida foi 

tão equilibrada e sã, que chegou a ter, por momentos, o harmonioso 

equilibrio da poesia. 

Como um poeta colheu, por vezes, "a divina flor, a tema 

flor da serenidade". Ele foi poeta sim, como não: poesia, em grego 

poiesis, significa "criação", e ERNESTO foi realmente um criador, 

um plasmador espiritual. 

Homem de razão amadurecida, criatura espiritual em alto 

grau, pairava sobre o materialismo e a confusão do nosso mundo. 

Muito estimado g na cidade, principalmente porque era uma 

pessoa serena e inteligente, que se deixava guiar pelo leme da in- 

teligência. 

ERNESTO RIZZONI --- ainda voltaremos a- falar sobre ele, 

comovidamente --- amou como ninguém a terra que o viu nascer, a 

terra que um dia haveria de cobri-lo! 

  

  

Jeso ES



  

VULTOS EMINENTES DE PINHAL 

ERNESTO RIZZ20NI, BRILHANTE LETRADO PINHALENSE 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

Não vai nenhum exagero nesta afirmativa: ERNESTO RIZZONI 

foi, em realidade, um erudito, um completo homem de letras, um his- 

toriador excelente, com ampla e rigorosa visão retrospectiva, um 

pesquisador incansável da História de Pinhal, desde os seus pri- 

mórdios. 

Posso aventurar-me a indicar, aqui, ligeiramente, alguns 

traços de seu caráter sobremodo benévolo. 

Diremos, para principiar, que cedo, bem cedo RIZZ0NI pe- 

netrou no mundo do espirito, queremos dizer, num mundo de coisas 

delicadas e elevadas. Possuia, também, em grau bastante elevado, 

a modéstia dos verdadeiros sábios. A modéstia era, sem dúvida algu- 

ma, uma das suas mais distintas qualidades. 

Ele foi, note-se bem, um homem de muita prudência e re- 

serva. Afastava-se, cautelosamente, dos insensatos, dos febrilmem- 

te apaixonados, dos que obravam inferiormente, desordenadamente, 

em qualquer sentido que se pudesse tomar esta palavra, 

Homem simples, Mimaemsefede comedido, falava a todos com a 

boca sem cólera. Abstinha-se de alimentar ressentimentos contra os 

que, voluntária ou involuntariamente, viessem a causar-lhe sérios 

desgostos ou aborrecimentos. Assim procedia porque conhecia os 

efeitos perniciosos do ressentimento, esse "tóxico que envenena 

a membrana gástrica", fonte ou origem de doenças graves e de difi- 

cil cura... Por outro lado, não era femenilmente rancoroso e vin- 

gativo; agia como se conhecesse a sentença de Nietzsche: "o rancor 

e o desejo de vingança derivam da fraquezas" 

Era assiduo leitor de obras espiritualistas, a cujos subli- 

é É H e é : 
mes ensinos assimilava, meditava max seguia, isto é, aplicava no 

fluxo plácido, sobremodo sereno, de seu viver prático, habitual. 

Sabia sofrer pacientemente; não ignorava que a inteira 

existência do homem sobre a Terra não é senão trabalho e dor, Cada 
a RR : 

um de nos tem o seu quinhão de sofrimento para padecex. a sua cruz
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para carregar. 

Intelectualmente falando, pensava e escrevia alheio às 

regras de qualquer sistema: o sistema separa, divide -—- "um sis- 

tema é sempre um muro" e não uma ponte que aproxima, congrega ou 

une as pessoas. Era assim tudo, menos um espirito sistemático. 

Já frisómos alhures que ERNESTO RIZZONT à pesquisa histó- 
rica se entregou de toda a alma. Seu espirito de historiador pos- 

suia originalidade, atrativo e medida. Escrevendo bem, sempre evi- 

tou o que há de vaidoso e superficial nos escritores. Escolhia 

suas palavras com infinita sobriedade e cuidado. Por vezes sua 

prosa tornava-se poética: "como os anfibios, ai sua linguagem vi- 
via em dois mundos: o da prosa ( seco,enxuto ) e o da poesia (ala- 
do, ariélico ). Era, enfim, uma prosa imegênativa, com "giros 

cheios de arte". 

A nobreza da sua linguagem era perfeitamente natural. A 

naturalidade de sua prosa elegante, bem cuidada era algo fundamen- 
tal do seu próprio ser. 

E temos a certeza de que, se mais vivera entre nós este 
E , investigador Ro M/S ' - incansavel ixestisaão de nossa historia, muitas belas produções 

haveriam de sair de sua pena; seriam, sem sombra de dúvida, bri- 

lhantes, belos e opimos frutos de sua inteligência, estrelas tran- 

quilas do labor fecundo do seu espirito. É de justiça dizer, ERExxx 
EENRILOXRIAAQNE circunlógios, que ERNESTO RIZZONI sabia manejar a 
pena, era bom escritor, rico em palavras, forte nas descrições, 

atraente nas dissertações, fértil em formas finas de narração. 
Realizou-se a si mesmo este homem ponderado, este culto 

homem. São as constantes vivências e as repetidas experiências 
que fazem uma alma, que constróem um caráter, uma persônalidade. 
Cada um forma a sua alma, ou, melhor, elabora-se a si mesmo, ao 
longo ou através da existência. Há almas não desenvolvidas, que 
permanecem estacionárias, que se conservam rudes, incultas, primi- 
tivas --- almas, por vezes, embrutecidas, animalizadas, podendo 

chegar a se tomarem monstros, almas demoniacas... Almas abismadas 

na não-liberdede, bestiais...
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RIZZ0ONI --- não vacilamos em afirmar --- foi um homem 

puro. Sendo puro, passou despercebido pela maioria dos que o cerca- 

vam. Somente o espirito reconhece o espirito, Disse; muito bem Pre- 

derich Holderlin, em intuição genial: "Dificilmente os mortais re- 

conhecem o homem puro." Isto concorda, plenamente, com o que asse- 

verou Stefan Zweig: "É um enigma o que nasce puro. E assim como 

nascestes, assim ficarás." 

ERNESTO não se ocupava do "superficial do seu ser"; Rgszar 

dessarte, ao escrever, escrevia com toda a sua alma, com todo o 

seu amor, sendo esta, talvez, a razão por que seu estilo possuia 

tanta força, tanta lucidez. 

Uma grande vantagem para RIZZ0NI era ele plata num cená- 

rio intimo harmoniosoz o seu lar era tranquilo, ameno, inspirador. 

arede : a completamente a 
As RErçÃcos desse lar bem formado interceptavam sompteiamente 

entrada da malicia humana, das pérfidas intrigas do mundo. .. 

No mundo externo, banal e impuro, RIZZONI empregava o 

idioma cdrrente da vida real, a fim de fugir ao inevitáveis atri- 

tos com a vulgaridade. É penoso viver oprimido pela wxk mediocri- 

dade; viver espessamente oprimido pelos inwjosos é o tormento dos 

escritores e poetas na vida burguêsa. 

ERNESTO teve na vida --— ninguém pode dizer que não -—— 

a sua hora plena, a sua hora de glória, de realização pessoal. A 

verdade é que chega, para todos, a sua hora de afirmação pessoal. 

É tal como disse Stefan Zweig: "Quase sempre o coração do homem 

permanece adormecido, como uma semente que estivesse envolta na 

sua casca inerte, até chegar a hora da gua eclosão," 

Interiormente ERNESTO sonhava com um mundo superior de 

pureza e espiritualidade, mundo, devemos dizer, não FAEORHPÁNCI ema 

Sagiluspie parecia justificar o sublime dito de Holderlin: "Tu si- 

lencias e sofres, porque não te compreendem, ô nobre espirito; 

olhas a terra e te calas, porque em vão procuras os teus na luz do 

sol, pois essas almas grandes e temas não existem em parte algu- 

mãe" 

De outras vezes, dir-se-ia que "os acântecimentos passa- 

vam apenas como nuvens risadas ou sombrias sobre o espelho de sua
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alma, sempre serena. E nada do que lhe sucedia conseguia atravessar 

seu espirito." 

E nem é tudo: “o que conquistava ou o que perdia parecia 

não influir na sua vida intema." O sofrimento purificava a sua 

alma e aumentava a sua força criadora." Com efeito, o espirito do 

homem sereno não se deixa perturbar pela imprudência ou injustiça 
dos homens. "Quanto mais sofre um homem, tento mais profunda se 

faz sua força." A dor é escultora, modeladora de caractéres. E 

porque sofreu, ERNESTO pode produzir páginas cheias de elevação, 

trabalhos cheios de força e de beleza. 

Sim --- já o dissemos antes --- RIZZONI sabia suportar a 
dor, a mágua que lhe infligiam, colhendo desse heroismo cotidiano, 

dessa diária abnegação, a força e a elevação para temperar o seu 

caráter. A dor é forja de grandeza; a dor, estoicamente suportada, 

é altamente benéfica ao espirito. Ouçamos estas nobres sentenças 

de Holderlin; luminoso genio que tanto sofreu: "Nunca havia eu ex- 

perimentado, como uma verdade, essa palavra antiga e infalivel do 

destino que nos diz que uma nova felicidade se abre em nosso cora- 
ção, ao suportar a negrura da dor; essa palavra que nos diz que é 

somente na profundidade da dor que surge e ressõa divinamente o 

canto vital do mundo, do mesmo mundofqué se ouve nas trevas o canto 
do rouxinol." 

"Quem caminha sobre sua dor, caminha para as alturas." 

Marcha acima da sua própria vida. 
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VULTOS EMINENTES DO PINHAL 

ERNESTO RIZZONI, MODELO DE HUMANISMO INTEGRAL 

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

Foi, sem nenhuma sombra de dúvida, o nosso presado e pren- 

dado amigo ERNESTO ROZZ0NI, um belo exemplo ou admirável protótipo 

de humanismo cristão, de humanismo integral, para usar a terminolo- 

gia de Jacques Maritain, grande pensador dessa França de grandes 

pensadores. 

Necessário se faz frisar, antes de mais nada, que ERNES- 

TO RIZZONI é figura impar na história da cidade de Pinhal, é um 

puro e alto modelo de dignidade humana, de integridade pessoal e 

que, por conseguinte, não pode nunca seu vulto ser sepultado sob 

a pesada pedra do esquecimento. Por outro lado, cumpre aos bons 

pinhalenses o dever de preservar tudo aquilo que, no passado, é 

digno de ser conhecido e conservado. 

Principiaremos nessa dissertação com a afirmação, que 

não pode ser contestada por ninguém, que RIZZ0NI sabia escrever 

admiravelmente bem, ou, por GEE palavras, escrevia com correção, 

com clareza, naturalidade e pureza. Com belo e simples estilo com- 

punha páginas históricas por todos admiradas. 

Estamos firmemente persuadidos de que estas considerações 

destronam quaisquer outras não baseadas na realidade histórica, na 

realidade empirica. Todos ou quase todos, em Pinhal, tinham a cer- 

teza que ERNESTO RIZZ0NI estudava com afinco sobretudo a história 

de Pinhal, sendo, pessoalmente, um verdadeiro poço de virtude, mo- 

déstia e paciência. 

RIZZ20NI conhecia, igualmente, as filosofias orientais, 

máxime a filosofia Vedanta, ou filosofia mistica da India. Eram-lhe 

familiares livros profundos escritos a' respeito de Buda, Lao-Tse, 

Confúcio... Cristo estava no centro de sua alma e de seus estudos. 

Evitava RIZZ0NI, cuidadosamente, em não baratear a sua 

cultura, entregando-a, infantilmente, aos indignos de conhecê-la, 

aos que viviam nas trevas da ignorôncia. Seguia o precsito de 

 



Jesus e também expressa advertência contida no Evangelho Segundo 

São Tomé: "Não deis as coisas puras aos cães, para que não as arras- 

tem ao lodo. Nem lanceis pérolas aos porcos, para que não as cons- 

purquem. 

Há, indubitavelmente, no meio social, um constante pulu- 

lar de cães zombadores e de porcos desprezadores, prontos para di- 

lacerarem entre os dentes as mais puras e elevadas verdades. Pobre 

homem telúrico e ainda vivendo mergulhado na noite da ignorância. 

O homem espiritual muito sofre na presença ou na companhia 

da gente mediocre, da gente abjeta que povoa os cantos e recantos 

ou desvãos da socigdáde. Como disse o Prof. Huberto Rohden: "Aos 

olhos dos profanos, os homens espirituais são cegos, coxos, aleija- 

dos, pobres, o rebotalho da sociedade. Quem não corre atrás dos 

. . . : . . . Ee E, 

tens materiais, prazeres camais e divertimentos sociais é vonside- 

rado um tolo, digno de compaixão." 

RIZONNI, em sendo guxx espiritual, em sendo interiormente 

puro, não suportava a proximidade das criaturas carnais, grosseiras. 

Foi o mesmo e citado Rohden quem disse, acertadamente: "Quem é pu- 

ro por dentro dificilmente totera as impurezas de fora; mas quem é 

intermmamente impuro encontra impurezas por toda a parte --- mesmo 

1á onde não existem.” 

Apenas acontecia que, sendo puro, compreendia e perdoava 

as impurezas alheias. Assim procedia porque era bom, Era jubilosa- 

mente bom, ele gostava de ser bom ---; não era dolorosamente tom, 

  bom por um forçado e maldito dever e sim por um espontâneo e bendi- 

to querer. 

Homem calmo, sereno, equilibrado, imperturbável, livre de 

qualquer servidão --- eis como era ERNESTO RIZZONT. Homem muito 

contido e concentrado, neste "nosso mundo de tremenda dispersivida- 

de". Dono de raras qualidades, possuidor destex preciosos dons: hu- 

mildade, sinceridade, paciência, probidade, não-violência, pureza, 

fidelidade, constância, fortaleza, autodominio, amor à verdade, re- 
A 2 . verencia em face do sagrado. Tudo isto devia ser sumamente agradá- 

bol PD) s s 
vel a visão dos deuses imortais. 

a H É - . molestava, ERNESTO não odiava mx a ninguém, não E IE não pes



  

perturbava nem ofendia quem quer fosse; não era um incômido, um peso 

ou um fardo para o próximo. Citemos aqui, por apropriadas, as pala- 

vras de sabedoria da Baghavad-Gita: "Quem não quer mal a sér algum, 

quem ésbenévolo para com todas as criaturas; quem a ninguém ofende 
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neste mundo, nem se sente ofendido por ninguém --- esse me é queri- 

doe. Assim falou Krishna a Arjuna." 

Digamos tudo em sintese inteligente, simples, convincen- 

te: ERNESTO, cintimamente, só poderia ser luz e pureza. Homem de vi- 

são espiritual, somente a verdade poderia ser o alimeno de seu eg- 

pirito. Escreveu Huberto Rohden: "a única força libertadora do homem 

é a verdade devidamente conscientizada, isto És a visão clara da 

realidade sobre si mesmo, o auto-conhecimento." Disse Cristo: "conhe- 

cereis a verdade, e averdade vos libertará." Novamente Rohden: "To- 

das as misérias do homem vê da falta de auto-conhecimento, da ilusão 

sobre a sua verdadeira natureza --- e toda a felicidade do homem vem 

da visão intúitiva sobre si mesmo." 

O auto-conhecimento, ou a verdade sobre si mesmo, transfi- 

gura totalmente a natureza do homem. Produz-lhe a metanóia paulina, 

ou seja, uma profunda transformação espiritual. O homem integral, 

ou auto-realizado, é o que concretizou, plenamente, o imperativo 

categórico do "nosce te ipsum", o ideal délfico ou grego do "enothi 

seautomn": "conhece-te a ti mesmo". 

Gis ieedeneania sa AS NSSRO 10408 PSDÍSRDB: 5 ÃO, 
Lao-Tse, "quem se desgasta, quem se dissipa e dispersa, esse vive 

em vãos" 

EE vivia na essência das coisas, procurava-as e ana- 

lisava-as. Ainda Lao-Tse, no seu profundo "Tao Te King": "Quem vive 

na essência não se prende a nenhuma aparência." 

RIZZONI jemais ignorou que os homens precisem viver em sin- 

tonia com as leis do Universo. 

Foi, como já dissemos inúemras vezes, um homem de tocante 

simplicidade. Disse Lao-Tse, na supracitada obra: "toda a nobreza 

radica na simplicidade", Modesto e simples, jamais "quis brilhar 

como pedra preciosa" --- cintilar como uma jóia ao gol. 
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Na realidade, quem tolamente se wmgloria acaba nisto: 

"cai por terra, como uma poeira sem valor." 

RIZZONI era' homem paciente, determinado, desprendido; vi- 

Cas . 4 2 

via sem preconceitos, sem odios, sem temores; era nitidamente, vi- 

sivelmente, incontestavelmente, cristocêntrico. 
  

Poderia dizer como o Salmista: "Tenho posto o Senhor conti- 

nuamente diante de mim.” g 

Homem da profundeza, da essencialidade, e não como o homem 

comum, não-espiritual. Comentou Rohden, com acribia filosófica: "O 

homem não espiritual é superficial, flutuando e boiando na superfi- 

cie das coisas ilusórias do €g0.. e! 

ERNESTO --- permita-se-nos repetir isto --— instruia-se 

É k q e Ê e 
sem cessar, iluminava-se sanx continuo, através de assiduas lei- 

turas e da minuciosa observação da vida. Como disse Rohden: "Nin- 

guém pode expulsar as trevas sem acender uma luz.” 

Por assim proceder jamais estagnou na sua evolução, jamais 

estacionou nem marcou passo na linha asnesionsl do seu progresso 

interior, rumo à Perfeição Infinita: Deus. 

Deus, eis a sua meta suprema, a finalidade de sua vida. 

Escreveu Huberto Rohden: "O homem sem Deus é um corpo sem alma, um 

cadáver." 

ERNESTO RIZZ20NI --- podemos afirmar isto, porque sabemos 

--— cedo se cristificou, isto é, cedo passou a beber a água da fon- 

te das águas vivas: Jesus de Nazaré. Cedo passou a orientar sua vi- 

da pelas grandes e eternas verdades do Crsito e do Cristianismo. 

  

po Ea a SE



VULTOS EMINENTES DO PINHAL 
  

ERNESTO RIZZ20NI, UM DISCIPULO DE CRISTO 
  

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

Não receio em fazer esta afirmação, não experimento a menor 

pesiiaçao em enunciar esta declaração: ERNESTO RIZZONI, na madure- 

za dessua vida, SERRERTES um um homem realmente cristico, isto És 

cósmico, integral. 

Aliás, para comentar o caso com arguto raciocinio e luci- 

dez filosófica, não vacilamos em dizer também que ele sempre este- 

ve na iminência de cometer o que os autores espiritualistas chamam 

de "egocidio" --- ou morte voluntária ( auto-provocada ) do ego km» 

ilusório. 

RIZZ20NI era substancialmente, incuravelmente, visceralmen- 

te, irremediavelmente bom. Bom nos tecidos mais profundos, nas en- 

trenhas, nas raizes subterrâneas do seu ser. Em sua bondade nada 

apresentava de comum com o-homem profano, com o homem material, 

não-espiritual e a-espiritual. Bem ao contrário do homem comum, 

egocêntrico e material, cuidava de aumentar a vitalidade da sua 

essência intema. Com efeito, é assim que procede todo homem cris- 

tico. 

Sua cristificação era-lhe uma atitude permenente do espi- 

rito, não se traduzia em lampejos intermitentes, em atos transito- 

rios de devoção ou religiosidade. Seus atos de fé cristã eram con- 

tinuos e não meramente esporádicos; ele agia, sempre, como cristão, 

em todos os atos de sua vida diária. 

RIZZ0NI viveu com absoluta dignidade e decência os poucos 

decênios de sua vida terrestre. 

Foi bom e fiel zelador da lei moral. Assim agia por con- 

vicção intema e não apenas para satisfazer convenções extemas. 

Foi um retraido, um homem solitário --- nada tinha de parecido com 

o homem social, com sua constante frivolidade, com sua habitual ou 

permanente dispersividade. 

Seu isolamento, seu retraimento, sua solidão não eram 

prejudiciais a ninguém. Como disse o Prof. Huberto Rohden: "Somente 
. 4 . 

um homem solitario em Deus pode ser proveitosamente solidário com 
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os homens." 

RIZZ20NI era um homem espiritualmente fecundo. Evoluia sem 

cessar, em sua individualidade interna. Na verdade, o homem que não 

evolui, que estaciona; o homem que não se desenvolve intimamente, 

que não se ilumina; um homem assim embotado vive em vão, é no ri- 

gor da expressão, um FALIDO. 

  
  

O homem ordinário, comum --- o homo typicus, medius, cons- 

tantissimus ---, que forma a quase totalidade do gênero humano, na-   

da ou quase nada entende das coisas espirituais. No ocidente, é ele, 

tão-apenas, formalmente cristão --— cristão nominal, de fachada. 

ERNESTO RIZZONI, como acima ficou devidamente frisado, era cristão 

internamente, não apenas externamente; era cristico e não formal- 

  

  

mente cristão; não era apenas nominalmente cristão pois vivia de 

conformidade com o espirito do Cristo; era mais que ritualmente 

cristão pois em Cristo vivia em espirito e verdade, 

RIZZ20NI possuia pureza de alma, delicadeza moral, possuia 
amor para com todos os seres vivos, controle dos sentidos, espirito 

de sacrificio, abnegação, amor ã solidão, autodominio. 

Possuia, também, a não-vidblência, espirito de perdão, ca- 

pacidade para renunciar, serenidade, compaixão, frugalidade, paciên- 

cia, modéstia, constência, fidelidade. Possuia mais: zêlo, alegria 
nóbre e elevada, suavidade, brandura, fortakeza, compreensão, humil- 
dade, paz de espirito. Era adversário da ostentação, da arrogância, 
da ira, da brutalidade, da presunção, da vaidade, da hipocrisia, da 

inveja. 

E nem é tudo: pois "era retilineo por indole, mas não fe- 

ria ninguém." Como que seguindo um conselho de Lao-Tse, fugia dos 

prazeres sensuais, dos gozos desnobres da vidar "pôr as forças Yi- 
tais ao serviço de gozos egoistas, é ilusão, embora pareça força." 

Esta era outra das múltiplas diferenças ou dissemelhanças 
que ele tinha com o homem comum, vulgar. O homem comum -——— o uomo | 
qualumque --- pouco caso faz das promessas relativas ao reino de 
Deus; Ppreocupam-no, apenas, de modo absorvente, as coisas deste mun- 

do. Trata-se de um homem que vive na superficie, na periferia; será 
perder tempo tentar persuadi-lo a não egoista, a ser altruista; ele.
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"não vê nada senão objetos extemos; falar-lne de iluminação inte- 

tios é o mesmo que falar de luz a um cego, ou de música a um surdo." 

Em suma, o homem comum é o zero cultural, o zer espiritual --- um 
zero que não se possui a si mesmo, que é possuído pelo que tem. Um 

homem de tal porte intimo é absolutamente pobre, é paupérrimo, não 

possui nada neste mundo. 

RIZZ0NI enfrentou dificuldades nesta vida. Teve, acima de 

tudo, de suportar os problemas vitáis inerentes ao presente eon, ou 
ciclo evolutivo em que vivemos. Ao propósito escreveu o Prof. Roh- 

den: "As dificuldades da vida são um meio para que o homem possa 

alcançar o fim da sua encarnação terrestre." .Dsse fim é tomar-se 

melhor do que Deus o fez, aperfeiçoar-se o mais que lhe for possi- 

vel, sempre no rumo da Perfeição infinita. O ideal humano é: semper 
ascendens, sempre para cima, para o alto --- um impulso faustico 
para a luz. 

»Pêzizes são os famintos de uma vida superior, já enfastia- 

dos da vida profana!" ( Huberto Rohden ). 

RIZZONI, só muito a contragosto, tratava de negócios mun- 
danos. Quando a isto era forçado, compelido pelas necessidades da 
vida material, não se deixava afetar por nenhuma materialidade. Po- 
dia ser mal visto pela mediocridade dominante, que, como dissemos , 
não crê nas coisas do espirito. Mas bem cedo havia se encontrado 

  

É assou a i com sua alma. Bem cedo, em sua vida, EE ara mostrar que tinha   

"sede e fome do mundo espiritual e divino", 

Foi proveitosa a caminhada terrena deste nosso inolvidável 

amigo. Não foi ele um pinhalense inútil, um pinhalense avulso, su- 
pérfluo. ocioso. Valorizou em muito o espetáculo do mundo, em seu 
meio ambiente; procurou torná-lo menos penoso. "O que acontece no 
mundo é sempre igual e não muda nunca: o homem entrega-se mesmo a 

um espetáculo penoso." RIZZONI tentou modificar esta côncenção, 
esta visão do mundo, 

Com sua aguda inteligência, com seu penetrante espirito, 
ERNESTO "compreendia tudo antes dos outros." Possuia canais de per 
cepção, finas e sutis antenas intuitivas, capazes de sondar o invi- 

s a: , 4 . . Sivel, as leis e as forças cósmicas, Fazia silêhcio em sua mente, 
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para escutar o som ou a voz de Deus. Seguia o conselho dos melhores 

misticos ou espiritualistas: "Cala-te ( faça completo silêncio em 

tua mente ) e Deus te falará.” 

  

Escreveu Rohden: "Quando o homem fala, Deus se cala. — | 

--- Quando o homem se cala, Deus lhe fala," A "voz cósmicat. 

ressoa dentro do homem solitário e silencioso --- do homem que não 

fala, nem pensa, nem quer nada, 

ERNESTO RIZZONI "carregava de boa mente o fardo da sua 

jornada terrestre." --— "Trilhou com tranquila dignidade o seu so- 

litário caminho." 

Modesto e simples, não se valorizava a sã mesmo, pelo que 

era e pelo bem que fazia aos outros. Justificava, plenamente, as 

palavras de sabedoria de Lao-Tse: "Quem dá valor a si mesmo não é 

valorizado. Quem se julga importante não merece importância. Quem 

se louva a si mesmo não é grande." 

Este é um ensinamento que se casa harmoniosamente, que con- 

sona perfeitamente com estoutro de Jesus Crsito: "quem quiser ser 

grande seja o servidor de todos... quem se exdtar será humilhado,” 

Morreu, finou-se, por fim, o nosso bom, o nosso querido e 

grande amigo ERNESTO RIZZONI. Partiu, foi-se deste mundo. Ou, melhor 

dizendo, despertou afinal do aonho mau desta vida terrestre... 

  

Edo Rn 

 



  

VULTOS EMINENTES DO PINHAL 

ERNESTO RIZZONI, "HUMANO, DEMASTADO HUMANO" 

  

  

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

Com efeito, o nosso distinto e mui pregado conterrâneo 

ERNESTO RIZZONI, além de"humano, demasiadamente humano", consoante 

a conhecida e sempre citada expressão de Nietzsche, foi um homem 

A 

que,: transposta a inquieta fase da mocidade, passou a viver “segun- 

do Deus"e não"segundo o mundo". 

Tornou-se na madureza o que na Santo Evangelho se chama o 

"gal da terra", o espirito que nada deseja do mundo e que sô traba- 

lha para a maior glória de Deus. 

Na verdade, quem não trabalha para Deus --- ad majorem 

gloriam Dei --- trabalha no vácão, trabalha para nada, trabalha em 

vão. Está escrito no Evangelho Segundo São João: "Se eu me glorifi- 
Es 4! É End 

co a mim mesmo, a minha glória é nada" João, VIII, 54. 
R É É 4 

Dessarte, quem quiser gloriar-se a si mesmo e certo que 

perderá todo o seu tempo; "seu nome --- como frisa o autor sagrado 
, RS É ” . 

---— sera esquecido e ninguem se lembrara das suas obras." 

Vejam-se, ao propósito, os casos, famosos, de Santo Agos- 

tinho e Léon Tolstói: durante boa e considerável parte de suas res- 

pectivas vidas trabalharam, estes dois grandes homens, para a cons- 

trução de suas próprias femas e reputações; fizeram-no inutilmente, 

como sabemos e eles próprios pateticamente confessaram em páginas 

dolorosas e candentes de sinceiridade e realismo. Vêmente lutrem 

na edificação de. suas próprias glórias mundanas; contudo, somente 

foram felizes e plenamente se realizaram quando seas almas encon- 

traram-se a si mesmas, quanko começaram a trabalhar e a viver para 

Deus. Ouçamos esta pungente e sincerissima confissão de Santo Agos- 

tinho: "Fizeste-nos para ti, Senhor, e inquieto esta o nosso cora- 

ção até que encontre quietação em ti." 

O nosso querido e saudoso ERNESTO RIZZ0ONI experimentava 

inexprimivel inquietude metafisica, sofria indefinivel e cada vez 

maior e mais intensa nostalgia da substôncia intema. Seu coração   
--— tão nobre e sensivel como o de Santo Agostinho --- somente sema 
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encontrou a paz, somente conseguiu banir sua inquietude quando des- 

cansou no seio de Deus. 

Esteve na iminência de abandonar tudo o mais, e de enfim 

realizar aquele sonho oú ideal religioso contido nas palavras do 

Mahatma Gandhi: "Homem, renuncia a tudo, entrega tudo a Deus --- e 

depois recebe-o de volta, purificado, das mãos de Deus." 

Tais palavras refletem aqueloutras de Cristordesus, ditas 

ao "moço rico": "Se queres ser perfeito, vai, vende tudo o que kEmx 

tens, dã-os aos pobres, e terás um tesouro no céu; e vem, e segue- 

me." Evangelho Segundo São Mateus, XIX, 21. 

Com tais conhecimentos e tal grau de espiritualização 

RIZZ0NI não podia deixar de distanciar-se dos homens profanos, es- 

piritualmente analfabetos e que compõem o grosso da humanidade. 

Fazia-o, porém, sem nenhuma ponta ou lampejo de orgulho; precurava, 

apenas, preservar sua pureza interior, tornar-se mais e mais incon- 

taminável. Taréfa mui dura e ingrata é, de fato, suportar a presen- 

ça ou companhia do vulgo ignorante e ainda por cima arrogante na 

sua ignorância, ufano de seu tosco primitivismo espiritual. Os igna-l 

ros, os apedeutas é são gente xucra, bronca, obtusa --— são "doen- 

tes dificeis, por isso que consideram como saúde a sua própria en- 

fermidade". Foi, decerto, com as vistas voltadas para esse charro 

e crasso 'uomo qualumque" , que o autor sagrado traçou a conhecida 

expressão biblica: "todo homem é mentiroso" --- bmnis homo mendax.   
Passemos a outras considerações, com a permissão do lei- 

tor. 

ERNESTO RIZZONI não se limitava a simplesmente viver: 'não 

se derramava pela vida superficial", não levava a vida apenas por 

levá-la, como faz o homem câmum, o homem mediocre. Como já dissemos 

e selientémos, era homem espiritualmente rico e até riquissimo sob 

. É aos 
certos aspectos; benevolente e bondoso, nunca deixou de ajudar BEXx   menos ricos. 

“Para ele, ninguém estava perdido." --— "Envolvia em sin- 

cero amor aquele que necessitava dele." --- "Não alimentava presun- 

ção alguma, não aspirava poder, e fazia o que devia ser feito." 

Vivia com equilibrio e harmonia, em sintonia com as leis



o 
que regem o funcionamento do Universo. Não contrariava as ocultas 

e silenciosas leis da vida, que atuam sem cessar, punindo infali- 

vel e gravemente aimas transgride., 

Sendo como era um homem espiritual, era possivel aplicar- 

se-lhe as seguintes obserw ções do eminente Prof. Huberto Rohden: 

"A realização interna não produz necessariamente as realizações ex- 

ES - 2 + . 
temas. O homem espiritual não e necessariamente rico, como ensina 

um superficial pragmatismo. --- Como para um sábio é dificil ser 

rico --- assim para um rico é dificil ser sábio." 

RIZZONI tomava-se mais modesto, dia a dia, e reverenciava 

as coisas do mundo da qualidade e não as do mundo dESqauantis ES 

Não se preocupava em brilhar socialmente, parecendo corresponder 

as palavras de Lao-Tse: "Não há maior calamidade do que a mania do 

sucesso.” E, paralelamente: Quem se contenta com o necessário, vive 

numa paz imperturbável." 

Não o alençou a modema epidemia do êxito --- não foi 

colhido pelo terror do fracasso. A moderna sociedade industrializa- 

da não admite o fracasso individual: todos precisam vencer na vida, 

Eid mo o : k 
em caso contrario, serao fatalmente marginalizados. Nossa sociedade 

de consumo nada quer saber das realizações do mundo interior, do 

mundo subjetivo do homem. O homem deve ter e não ser. Quem não 

tem , nada é. Como disse o nosso sempre citado Rohden: "As alo- 
  

realizações são tudo --- a auto-realização é coisa sem valor," 

Na juventude RIBGONI foi, metafisicamente falando, um in- 

quieto, um insatisfeito. "O homem satisfeito consigo mesmo não pode 

compreender as coisas espirituais." l Huberto Rohden ). 

RIZZONI sempre foi aquilo que na linguagem popular se dá 

o nome ou a designação de --- "irigo limpo". Foi um bom, um homem 

extremamente generoso e que, depois, se transformou em homem inte- 

gral, cósmico, em homem cristico. 

PR E ) , 
Homem gravg serio, que não corria atras de prazeres car- 

nais, de dinheiro ou de divertimentás sociais; não se preocupava 

com festas, bailes, saraus, reuniões mundanas... Sua permanente 

bondade recorda-nos o que disse Ramana Maharishi: "O único modo de 

fazer bem aos outros é ser bom." 
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Reverenciava e fitâmente cumpria os dois máximos mandamen- 

tos ditados por Nosso Senhor Jesus Cristo, na sabedoria quase bimi- 

lenar do seu Evangelho: amar a Deus acima de todas as coisas e smer 

(o) próximo como a si mesmo. Praticava, sem cessar, o amor a Deus e a 

caridade, que são a quintessência, o alfa e o ômega do Cristianismo, 

Tudo indica que RIZZ0NI conhecia o "caráter cósmico da 

vida humana", Sobre isto disse Rohden: "As leis cósmicas são inexo- 
ráveis e imutáveis, tamto no mundo sideral como no mundo hominal. 
Obedecer a essas leis da natureza humana é harmonia e felicidade 

--— desobedecer-lhes é caos e infelicidade,” 

ERNESTO RIZZ0NI não será esquecido pela parte culta e sin- 
cera de Pinhal. Os bons pinhalenses não esquecerão aquele homem bom, 

tolerante, benévolo e amável para com todos. Todos se 1embrarão 
' po Ps :- naturaliter à dada daquele cidadão serio, de anima cristiana. 

  

Não, ERNESTO RIZZONI não morreu. Não pode morrer quem sem- 

pre teve fé nestas palavras de Nosso Senhor Jesus Cristp: "Eu sou a 

ressurreição e a vida; quem tiver fidelidade a mim, não morrerá, 

  

ainda que tenha morrido, viverá para todo o sempre,” 

  

tus pias ES AS



  

VULTOS EMINENTES DO PINHAL 
  

ERNESTO RIZZONI, BONDADE ÉTICA E NÃO APENAS MORAL 
  

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

ERNESTO RIZZ0NI foi, nte CO um homem realmen- 
te ético, o que significa ser mai Ngue um homem essencialmente mo- 

ral. 

Expliquemo-nos. Afirmações como esta que acabamos de fa- 

zer devem ser minuciosamente elucidadas. 

RIZZ0NI era um homem bom no sentido ético da palavra e 

não apenas no sentido moral do termo. Com isto queremos dizer que 
os p e 

a o homem éticamente bom o é internamente, mostra-se sempre animado 

  

de boas intenções, sem duplicidade de sentimentos e de atitudes, 

sem segundas intenções em suas ações, sempre reto no agir, sem de- 

monstrar cálculo ou interesse algum em fazer o bem. Já o homem mo- 
LA . . ralmente bom o e apenas exteriormente, ou, como diz Huberto Rohden: 

"Um homem internamente mau, desarmonizado com Deus, pode ser ex- 
ternemente beneficente, benfeitor da humanidade." Tal homem sim- 
plesmente moral faz o bem visando a obtenção de lucros, vantagens, 
premios, recompensas, retribuições de quatiquer ordem ou espécie. 

Atos moralmente louváveis podem ser praticados por homens   

interiormente maus. Já os atos éticomente meritórios são os prati- 
cados por homens realmente bons. Filosoficamente falando, wtica e 
moral são coisas ou noções inteiramente distintas e profundamente 
diferentes; apenas o vulgo confunde, mistura ou identifica esses 

conceitos ou valores. 

Em resumo: "Nem todos os atos externamente morais são in- 
  

termmamente éticos." ( Huberto Rohden Ve 

  

Desgraçademente, há, na terra, uma abominável promiscuida- 
de ou abjeta mescla entre bons e maus. Este tema é atraente e maxx 
reclama considerações mais amplas e objetivas. Escreveu o insigne 
Prof. Ronden, que tanto temos citado nestes pálidos escritos: "Ser 

O E É bom não é ser bonzinho... Muitas vezes ser bom parece até ser mau;   

por vezes o exercicio da bondade exige rigor, disciplina, aparente 
crueldade. ( Digamos: o bom às vezes é carinhosamente mau ). Quem 
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permite passivamente. todos os abusos ao redor de si, sob pretexto 
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de ser bom, nao é tom, Ser bom é ser intransigente amigo da verdade, 
5 

de retitude, da justiça, da ordem e disciplina." 

"Quem age com rigor e severidade em defesa de uma causa 

sagrada ( veja o caso de Jesus a expulsar os vendithões do templo ), 

esse é realmente bom, talvez cruelmente bom, embora os homens mun- 

danos o tachem de mau." : 

"O homem realmente bom é o maior benfeitor da humanidade 

( da comunidade onde vive ). Homens realmente bons, auto-realizados, 

irradiam poderosas auras, mesmo que ninguém saiba da sua existên- 

cias" 

O doce e bondoso Spinoza --- neste ponto foi acremente cri- 

ticado pelo árido e frio Kant --— elogia e mesmo exalta e glorifica 

o homem incondicionalmente bom, puramente desinteressado, que nada 

faz visando aplausos ou recompensas, nem antes e nem depois da mor- 

te. 

O nosso ERNESTO RIZZONI era, BR acentuámôs, um homem fun- 

damentalmente bom. Ele fazia o bem, porque só quem é tom faz o bem, 

desinteressada e indiscriminadamente. E ainda mais: só quem faz o 

bem pelo bem entra na vida etema, 

Quem pode, deve. Disse o Prof. Rohden: "OQ homem pode e de- 

ve tomar-se internamente bom; é esta a sua razgo-de-ser aqui na 

berra." 

RIZZ20NI possuia as altas qualidades recomendadas pelos 

mestres espirituaiê da India, a saber: "pureza de coração, sereni- 

dade, o culto do silêncio; incessante desejo de disciplina, mente 

piedosa e firmeza de vontade." 

Seus atos refletiam intensamente o que ele era por dentro. 

Diz a Bhagavad-Gita, em sua sabedoria multimilenar: “Da intima na- 

tureza de cada homem é que nasce o seu motivo de agir; o homem é 

aquilo que ele ama; o que o homem é isto ele crê, e côm isto se 

identifica,” 

Podemos dizer, também, sem receio de errarmos, que RIZZ0NI 

norteava sua vida pela filosofia e poesia do Nazareno --- filoso- 
fia e poesia sem os quais o mundo seria apenas morte e treva.
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A "sabedoria cósmica do Nazereno" --- ninguém duvida 

disto --- preserva os seres da corrupção, da inevitável putrefação. 

ERNESTO era homem de natureza metafisica; não encontrava 

nenhuma satisfação na zona fisica da existência. Aos gozos terrenos 

apenas se apegam, ou se agarram, as naturezas planas, mediocres, 

sem densidade espiritual. 

RIZZONI -—— já o dissemos inúmeras vezes no corpo deste 

livro --- era um homem espiritual. "O homem espiritual --- escreve 

Huberto Rohden --- se guia por principios, ao passo que o homem 

.. É Aba 
material so e dominado por fins. --- "Os principios preservam o ho- 

mem, como o sal. Os fins corrompem o homem, como se corrompem os 

alimentos sem sal." 

Continuamente RIZZONT "espiritualizava a sua vida mate- 

riel", Preservou até ao fim a consciência da sua espiritualidade. 

Recolhia-se, todos os dias, em sua interioridade profunda, nunca 

see deixando invadir por nenhuma das corrupções do mundo, afastan- 

do-se, cautelosamente, do "dilúvio de profanidades e profanações" 
. 

da vida ordin 

  

la, comum. 

Jemais agiu como o homem boçal, como o homem profano co- 

mum, que costuma trocar Deus pelo sexo, pelo dinheiro, pelos diver- 
| 

timentos mundanos; nem o trocava pelos escapismos perniciosos do | 

mundo: drogas, ciência, arte, atividades frenéticas, etc. RIZZ20NI 
a Ri 

tem cedo compreendera que a vida, sem Deus, e so desespero -——— é a 

terrivel solidão do nada. 

Como disse Rohden: "dinheiro, sexo e divertimentos roubam 

ao homem --- máxime ao homem mediocre --- a visão duma felicidade 

transcendente.” 

Os gozos terrenos não substituem, não podem substituir 

Deus; tais prazeres terminam, fatalmente, por esgotar o ser sem o 

saciar nunca; eles exaurem a- criatura, completamente. Uma existên- 

cia puramente naturalista, voluptuosa, epicurista, acaba na decep- 

ção, na dor, do desespero, na aflição, no suicidio --- em suma, 

num "unferno em plena vida". 

A dor é o salário do prazer: no fundo do prazer só há dor, 

sofrimento, desilusão. 

Um homem espiritualizado --- tal como o foi o nosso querido 
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e inesquecivel ERNESTO RIZZONI --- encontra em si mesmo a fonte da 

felicidade. Disse Rohden: "a fekicidade não é algo que o homem re- 

aba pn Ra qua É Cc meio e IE 

"O milionário da felicidade interior não necessita de 

correr freneticamente no encalço das pequenas moedas dos gozos ex- 

temos, que os profanos chamam felicidade. O homem espiritual abre 

mão desses pobres prazeres. Quem goza duma felicidade profunda po- 

de prescindir de gizos superficiais." 

"A verdadeira felicidade está numa outra dimensão, ignora- 

da dos pobres gozadores." Os gozos enervantes do homem material em 

nada se parecem aos gozos inefáveis do homem espirutual. O homem 

espiritual "encontra d ntro de si a fonte de uma felicidade pere- 

ne", 

O quadro, gerââmente oferecido pelos gozadores, pelos si- 

taritas, pelos voluptuosos, é dramático, mesmo patético. "Os gozos 

dos profanos sofrem de um mal intrinseco: necessitam de estimulos 

cada vez mais violentos para serem ainda sentidos e gozados." E, 

por fim, a possibilidade de gozar fica tão embotada que acaba em 

total incapacidade de gozar ainda. O próprio gdzo progresivamente 

intensificado produz, por fim, a incapacidade de gozo. O gozo atro- 

fia a gozabilidade --- e então o infeliz gozador está maduro para 

o hospicio, para o hospital ou para o cemitério --- ou então para 

um inferno em plena vida." 

A verdade é que um prazer muito prolongado termina em sa- 

ciedade. "A constência duma sensação tira a consciência dela” -— 

escreveu Afrânio Peixoto. O gozo excessivo engendra a insensibili- 

dade, gera a monotonia, o fastio --- ou as "náuseas da super-satu- 

ração", 

  

ps



  

VULTOS EMINENTES DO PINHAL   

ERNESTO RIZZ0ONI, RELIGIÃO E FILOSOFIA   

Texto de UBIRAJARA ROCHA 

Foi ERNESTO RIZZ0NI, incontestavelmente, um homem de fi- 

losofia e religião, um cultor abnegado do espiritualismo cristão. 

Sua fé no Cristo era viva, ardente, profunda --- uma fé 

que, segundo Santo Agostinho, "atua pelo amor" --- “fides quae per 

charitatem operatur", : 

RIZZ0NI, através de tal palpitante fé, "vivia o que cria", 

Provava que era cristão genuino e integral, um crente raro no meio 

deste nosso mundo profundamente materialista, no centro da humani- 

dade visceralmente anti-espiritual. 

RIZZ0ONI, numa palavra, sempre foi um homem espiritual, re- 

cusando radicalmente o egôismo do homem telúrico, do homem profano, 

do homem que normalmente rasteja nas tristes baixadas da vida, no 

desolado vale da ignorância. 

Não tinha saúde nem forças para suportar o continuo taga- 

relar frivolo e inconsequente do homem material, a-espiritual. Fa- 

zia-lhe mal a ignorância invencivel, brônzea, arrogante, incúrável, 

monumental do homem comum, do homem da rua, ou seja, da ralé. 

Bolia-lhe com os nervos o incessante papaguear dos homens 

ocos, vazios, sem nada por dentro. Molestava-o o psitacismo esté- 

ril ( palavra derivada do latim psittacus, papagaio ). 

RIZZ20NI, que sempre viveu em clima ou atmosfera de filoso- 

fia e religião, era um espiritá luminoso, muito belo, cativante e 

simples. Lia seguidamente os Evangelhos do Cristo e obras densamen- 

te espirituais; procurava viver intimamente tudo aquilo que lia e 

compreendia. Procurava realizar o conteúdo da mensagem evangélica, 

dia a dia, ano por ano, a vida inteira. Nunca deixou de tentar rea- 

lizar a verdade das palavras de Jesus e dos ensinos dos mestres 

espirituais da humanidade, fazendo de sua própria vida uma obra- 

prima de espiritualidade redentora. 

Sim, o nosso precioso e inolvidável amigo procurava achar 

"descanso para sua alma" na sabedoria da compreensão. Da ESMpEXERHX
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compreensão da verdade libertadora. Disse Cristo-Jesus: "Conhece- 

ã a e 
reis a verdade, e a verdade vos libertara.” 

RIZZ0NI espirituelizava-se sem cessar, no meio de um am- 

biente grosseiramente material, espessamente camal. Em ambiente 

hostil à espiritualidade, foi "crescendo em sabedoria perante Deus 

e os homens", tal como Jesús a partir dos 12 anos de idade. j 

Fui perguntado, um dia, se RIZZ0NI era homem religiosos. 

Respondi que muito mais que religioso ele era um homem integral, 

cósmico --- um homem cristico. Sua religiosidade profunda o tomava 

um ser infinitamente afastado de qualquer concepção naturalista ou 

voluptuosa da existência. 

Homem livre, DAE apenas usava e não abusava da sua 

liberdade. 

Dissemos mais acima que ERNESTO era um homem espiritual. 

Pois bem, o profenum vulgus ri e zomba do homem espiritual, 

tendo-o cruelmente na conta de uma E see de "galinha morta" , de 

homem irrisoriamente indefeso, fraco, apático, incapaz de defender 

os próprios direitos quando ameaçados, homem que "tolera com apatia 

e indiferença todos os abusos" e atentados à sua pessoa, não tendo 

forças para repelir com energia nenhuma indisciplina. Isto foi dito, 

em linhas gerais, por Húberto Rohden, que acrescenta: "O homem pro- . 

fano identifica mansidão com fraqueza e indiferença, rigor e energia 

com ausência de espiritualidade; não compreende que.o homem espiri- 

tual possa defender com entusiasmo uma causa sagrada, sem ser impe- 

lido por nenhum sentimento de egoismo ou ofensa pessoal." 

Na realidade, o homem espiritual "sabe ser severo e rigoro- 

So sem renegar a mais perfeita mansuetude e benignidade." ——— 

  

Violenta non durant, diziam os antigos romanos, as coisas violentas 

não duram. E, como disse Nietzsche, a violência é o recurso dos es- 

gotados, indicio certo de fraqueza. | 

Ainda de Rohden é este comentário: "O verdadeiro poder do . 
homem não consiste em atos de violência fisica, mas sim numa atitude. 
de presença metafisica; não se trata de fazer algo, mas de ser al-   
guém." —— "Quando o homem atinge o climax ( o zênite ) do seu po- 
der toda a violência avaba em benevolência. A violência é sinal de



to 
ag pd a ap 

fraquéza, a benevolência e indicio de poder. O homem vulgar confun- 

de violência com poder, mas o homem espiritual evita toda viblência 

quando entra na zona do poder; para ele não-violência é insepará- 

vel de apego à verdade." Só os esgotados amam a violência, os fra- 

cos são atraidos pelo nocivo. ( Nietzsche ). 

A grande maioria dos seres humanos descrê ou não crê sin- 

ceramente na existência do mundo espiritual, do mundo invisivel, 

não captável pelos sentidos fisicos. Disse Rohden: "Cremos nesse 

mundo espiritual, mais por convenção do que por cinvicção; cremos, 

porque ouvimos dizer ou lemos a respeito desse tal mundo invisivel; 

cremos, quase por fraqueza ou para fazer um favor a Deus...! -— 

aaa .. , pe 
"O mundo espiritual da nossa fé e, para nos, uma especie de bela 

teoria que respeitamos...” 

RIZZ20NI, contudo, acreditava piamente na existência desse 

mundo espiritual, invisivel. Ele procurava, sem cessar, "o reino de 

Deus e sua justiça". Ele cria, confiantemente, na "vidavetema", 

A sociedade profana nada sabe das coisas do espirito, e 

mesmo interpreta mal quem alimenta a lampada divina da espirituali- 

dade. Não vê com olhos o homem que cultiva o espirito; "as rudezas 

e baixezas do mundo profano causam grandes sofrimentos ao homem es- 

piritual, homem cuja natureza é eminentemente delicada e sensivel. 

"A espiritualidade é fonte de acerbo sofrimento” --- acentua o mes- 

tre de meditação Huberto Rohden. 

RIZZ0NI devia estar "convencido de que não era cidadão des- 

ta terra, mas habitante do universo", Ele concordaria, com toda a 

certeza; com o que disse o apóstolo Paulo: "Aqui na terra somos ape- 

nas estranhos e peregrinos --- a nossa verdadeira pátria são os 

céus." Somos da cidade de Deus, da Jerusalém celeste, Nossa cidada- 

nia telúrica é ulusória; nossa verdadeira cidadania é cósmica. 
ERNESTO estaria de acordo com esta confissão de Rohden: "De 

fato, sou cidadão do universo; aqui na terra sou apenas imigrante 

com "visto" temporário ( visto de entrada e de saida ), de poucos 

decênios; por isto, quero cumprir, com a maior perfeição e alegria, 

o meu estágio terrestre, a fim de me preparar para outra missão que 

Deus me confiar em alguma das "muitas moradas” que há em sua casa 
é 

cosmica.' 

   



ES 
O homem espiritual, para melhor amar o próximo, isola-se, 

instintivamente, dos maus: procura a solidão, onde possa cultivar 

em silêncio e tranquilamente as coisas que mais ama neste mundo, as 

coisas que descobriu em profunda contemplação e meditação. 

ERNESTO RIZZ0ONI amou profundamente a Cristo-desus, "o único 

homem plenamente humano e totalmente divino” --- verdadeiro Deus e 

verdadeiro Homem. Cristo é, para a humenidade, uma espécie poética | 

de humano edelweigs no cume da montanha. É Luz do Mundo, luz colo- 

cada no alto do candelabro. 

ERNESTO RIZZ0NI teria sido um triste? 

Sim, talvez fosse um triste --- mas um triste que não 

trocaria a sua tristeza pela "alegria ruidosa que os profanos cha- 

mem alegria". Ele decertp preferia a sua "doce amargura" a qualquer 

rumorosa alegria mundana. Sagrada era para ele a sua tristeza. "Bor 

nada deste mundo trocaria a sua trsiteza; tinha pena dos alegres 

por não gozarem a querida tristeza de que ele gozava." 

Numa palavra: RIZZ20NI "podia parecer triste aos olhos dos 

inexperientes, mas era um homem profundamente feliz dentro de sã 

mesmo." 

Finalmente, antes de terminar: SERGUAS que RIZZ0NI não 

morreu realmente, sabemos que ele apenas mudou de vida e de vivên- 

cia. Por isso talvez não devêssemos ficar tristes,não devêssemos 

chorar e xes$5r vestir de luto. Botar luto por quem está vivo?.... 
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